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' 0 Commercio da Sfto P u l o " 

Chronica política 

O partido republicano paulista vai 

atravessando neste momento uma pha 

M) polllica « u a i delicada. 

A" muita prudência do» «eus dlre. 

elores deve ac a couscrvaçlo da nua 

nnldade partidária, n despeito de eer-

ta divergência na orieutaçtlo polltlea 

Os fnctos a que alludliuos iilfl tcrlo 

passa lo dosperccbid is, nem mesmo 

ees espíritos do mi llocre perspicá-

cia. 

Vários e significativos aymptoma» 

parecem estar Indicando que, com ef-

fcllo, sem embargo da harmonia pes-

soal, quo d complete, nlto lia, neste 

momento, a desejável conformidade de 

vistas lio selo da CoinmtMlo Central 

do partido republicano paulista, ou 

mais exaclamcute,—cutrc os membros 

da Cou.mlsslo Centrai e o leu IMuitre 

presidente, general(ilycerlo. 

Km primeiro Iog»r, segundo toda» 

•s apparencla», o general Glyeerlo 

•dhcrlu completamente a Ceillgaçlo 

Ruvbluhelro, A medida que o i outro» 

Quatro membros da Commliato Cen-

tral, dra. Siqueira Campos • Rabllo 

Júnior e coronéis Fernando Preste» • 

Lacerda Franco, n io Mm a mialma 

•ympallila Aquella organtaaçlo, alllan 

( • eu romhlnaçlo partldarla. 

Km segundo logar, parece que •» 

(ousas se encaminham de modo a ac-

centuar essas dlvergeuelas, por aeca 

•llt» da orgaolsav&o da rliapa para 

deputados federa*» por e»te Kstado. 
• 

• • 
Tal ver. nos olijecte algum liamem 

prudente; <Km que se baseia a vossa 

Conjectura de que o general Glyeerlo 

ie;fez adepto da Colligaçlto, e eomo 

laliels «ue, neste caso, nSo acompa-

nLnrJo o seu presldeute os outro» 

memliros da commtssSo central 

Comeremos por esla segunda propo 

•l(üo do nosso Imaginado Interpel-

iante. 

1'oder-llie-lamos responder que sa-

tiemos... porque sabemos. 

rreferimos, porém, valer-nos de ar-

gumentos cuja aprecl»(9o fica ao al-

cance dc toda a genle. 

Primeiramente, virem o» quatro che-

fes republicano» uo selo do »eo parti-

do em S. Paulo, tratam diariamente 

Com os atua correligionário» daqol, 

rim tt àuitllii a» corrente» d* opl-

niilo doniluantes ueslo melo polillea, 

sabem o que ill7.em, pensam e seulem 

o» republicanos paulistas. 

Ora, note Kstado, u .o lia, nem j i * 

mal» houve, a mínima sympattila aos 

u.-mejos da Colligaclo. 

Sob o ponto de vista geral, nin-

guém aqui enxergou nella senlo nma 

àlllança bybrida, sem lógica, sem 

Ideal, sem verdadeira orientarão polí-

tica; sob o ponto dc vista parlidarlo, 

Viu-se nella um conluio de interesses, 

de nrnblçfles c de despeilos, sem pa-

triotismo c sem sinceridade; o seu fim 

urixo foi (cr um presidente seu e go-

vernar o governo da Repnbllca. 

Depois, praticamente, organlsou-sa 

a Coligai lio—para derrocar o preten-

dido predomínio pnullsta. 

Kra esse o programma confessado e 

proclamado de alguns dos lorda pro-

teclorcs que entraram com forte ele-

mento para a forma ío da liga. 

K certo que o sr. general Pinheiro 

llai liado sustentou primitivamente uma 

candidatura paulista; mas foi isto an-

tes da existência da ColllgacXo. Sobre 

r ;ta base cila nüo se formaria, ao 

ir.enos com os clemeulos que a com-

puzeram. 

O presidente da Bahia n lo cessava 

de lecommendar -Uuem quer que seja, 

menos aI:um paulista I Guerra í be-

Cemonla de S Paulo !• 

Ora, se c e ta a verdade; se a Colii-

gocAo exprime—guerra i inlluencla 

paulistana, como que, sem desdou-

ro, lia dc Junglr-sc ao seu carro de 

triuinplio o partido republicano de S. 

1'aulo f Altlar-se a elta:—para que 

Cm 11 

Pór-se ao serviço delia em defesa de 

quem, o para combater a quem I j 

Entrar na Colllgaçío:—em nome de 

que ldúa, dc que principio, com que 

tandeira f 

Colllgar se com n u , Barbosa, Pl-

Llielio, Nilo Petauha;—contra quem II 

Contra Rodrigues Ahes l Contra Der-

Bardino de Campo» I Contra Tlblri.;* I 

Contra a própria Commlssío Centra1 

paulista I—Nilo, nada disto. Contra os 

outros Ktlados, Pernambuco, Para 

•te. I—Também n lo ( KutSo, se nlo lia 

adversários a combater—para que a 

Colligaçio l E ainda mais, para que 

associarem-se a elta os republicauos 

t»u;istas l Semente porque e>U pre-

viamente vencedora I I 

E' Isto honroso f E- di/no de Slo 

Paulo 11 Ksti na altura de suas tra-

dições 11 

» • 

• m 
Passemos ao segundo ponto da In-

lerpel.M lo que suppaiemes. 

—l oniue conjectaramos que esta li-
gado 4 CotlígaçSo o 11lustro presidente 
da Ommissio Central. 

Para nlo falarmos senlo de um 

farto mu to recente : pela caria que o 

honrado senador paulista endereçou 

•o sr. Mio Peçanha, affirmando-Hie o 

• M o d* partido republicano p t „ n , u 

*  , M canaiJatora X vlce-presldenela 
da Republica. 

- S ó . ente por b so t replicar* lal-

o nosso Interpellante.—Pois n lo é 

«rto que a Com >,laa3o Central e com 

m « V e f e f t a T ' " * «"dldatora d* 
f - Alfeaso Peaaa A m H m m te 

| m a t S . k M 

Respondemos: 

A dllferença i profunda. O partido 

republicano de S. Paulo n la aeceltou 

o nome de AtTonso Peuna per trr$ido 

aprttenlado pelo» membros da Celll 

gaçlo, ma» n/ieiar detie fado. Accel 

tou AtTonso Penna, por ser Alfouso 

Penua, e n lo por ser candidato da 

Colllgaçlo. Além disso, Penna é pre-

sldenclallsta, federallsla e eonititucio-

nallsta, e os republlcunos governlstas 

de S. Paulo alo lambem pela Repu-

blica Presidencial, pelo «ystcma fede-

rativo e pela guarda da Couititiilçío. 

lia, portanto, completa solidariedade 

política e pirlidaria. 

Nilo Peçnnua, pon lm, ainda que mui 

to dlstlucio e ardente patriota, paisa, 

entretanto, por paittCarlo do revlsio-

nismo. 

Demais, a sua eaudldatura foi de 

pura e exclusiva escolha da Coniga-

çlo, E por tal modo, com tio obran 

celro arbítrio, com tanta osleulaclo 

de poderio, foi Indicado o seu nome 

—que esto ac.to voluntarioso produ-

ziu, como se sabe, mais pela fôrma 

que pelo (uudo, justíssimo desgoito a 

um prestigioso clicrfo republicano, pa-

ra com o qual fullaram com os nials 

elemeutares deveres de defereuela. 

Klle maguou-se e se relrabtu com 

multa dignidade. 

Pois bem, foi S. Paulo tralado nes 

ta eteolba com metros desatlcnçlo que 

Pernambnco I Tem a liberdade de fa-

zer vida grossa quando astlm o des-

consideram I 

ijuanto i candidatura á presldeu-

cla da Republica, t comprehemlvel 

que n la cogitassem os colllgados de 

consultar as dlsposi/ws dos republi-

cano» paulistas, pois era nolorio que 

ellee Unham candidato seu. 

O mesmo, porem, n lo occorrria 

quanto A candidatura vlce-presiden-

clal. 

E foi ouvido o pai tido republicano 

dc S. Paulo sobro esto objeclo I Foi 

ouvida a Commls».1o Central 1 Foi « a 

vido o seu presidente, sr. general Gly-

eerlo t 

Toda a gente sabe que n lo . 

Pol», neste c«»o, porque cargas d -

agua ha de S. Paulo, tio desconside-

rado, l io apoucado, Uo nieuosprcsado, 

oRIclosamente otferecer os seus voto» 

ao candidato da Colligaclo I Porque 

lia dc arrojar-se, t.V; submisso, aos 

pt!s do caudilho trlu; iliadorf 1 

E' bem possível que n lo lenlitmee 

a verdadeira com pretensão do dever 

Pareee-no», todavia, aute» por In-

tuiçlo que por frio» racioelnios, que o 

unleo alvllre que se otTerece ao parII 

do republicauo paulista—para salvar 

o» «eus foros de altlvct, tanto eomo o 

seu valor político, consiste em manter 

rom cioso cuidado a »ua autonomia. 

Deverá começar por aflirmal-a—negan-

do apoio 1 eaudldatura d* sr. Mio 

Peçanha. 
• • • 

Dissemos lambem que lemos api>re-

hensfas de que surjam novos motivos 

<te dlvernenela entre o presidente da 

Commlssío Central e os outros quatro 

companheiros—a proposlto da organi-

saçlo da próxima futura chapa para 

deputados federaes por este Estado. 

E este receio nada tem dc Dcllclo. 

E' fundado uo nosso Interesse pela 

mutua harmonia e constaute cordiali-

dade dc Idéas e de sentimentos no 

selo daquella Junta partldarla. 

Vamos aos factos. 

A Nollria, do Rio, geralmente bem 

informada, menos deita vez, acaba de 

dar a publicidade unia relaçlo de no-

mes eomo devendo »er o da futura 

chapa de deputado» federaes por e»te 

Estado. 

Ora, tal aflirmaçlo e temerária. 

Ouvimos dizer, porém, que essa 

lista, reproduzida ante-bontem por 

duas folhas paulistanas, tem por sl 

toda a sympnthla do general Gly-

eerlo. 

Nella, cntretinto te é esta a gravi-

dade <lo caso.', foram eliminados al-

guns nomes dos quaes n lo pôde al>nr 

m io n Coinmlsslo Central; ao passo 

que nella, ao contrario, llguram ou-

tros candidatos que, suppomos, n lo 

serio incluídos na chapa governista. 

Fazemos ardeule» votos para que se 

dissipem todas essas nuvens pertur-

badoras d-i perfeita harmonia partl-

darla. 

Esperamos, da reconhecida prudên-

cia, do critério e do patriotismo do 

chefes republicanos, que assim ha de 

acontecer. 

G a z e f i l h a 
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r 
A piedosa romaria aos cam 
09 santos da capital foi, não 

duvidn, a nota do dia de 
hontom. Mas nem por isso, a 
nossa attenção so afastou dos 
negócios da Rusaia, onde, ape-
sar do manifesto r'e Nicolau I I , 
o movimento revolucionário ca-
minha, apavorando a* classes 
conservadoras. Em Odessa, a 
revolução continua, e na LÍvo-
nia a grí:ve ac generalisou. Além 
disso, os boatos sobre a euble-
vação da eeqnaira do Mar Ne-
gro tomam vulto. 

Na sess io Erterior, a Oatrta 
de Noticiai escreve: 

«Ainda uma vez, (•. bem lem-
brar qne das noticias desagra-
da veia ao governo s<í passam 
•a que aio menos graves ou 
que de todo se nüo podem es-
conder. 

Assim mesmo, entre ellas, ha 
duas dignas de nota. 

V a i f a demiaslo do procu-

influeneia extraordinária sobro 
o espirito do czar, era o repre 
sentonte mais legitimo das idéas 
reaeciouarias, que dofondia em 
todo o aeu rigor : sua retirada 
dn vida publica é uma medida 
providencial. 

A outra noticia ó. a reunião dc 
jornaliBtas. reun i ão convoca. ia 
pelo condir WItte, que lliea pediu 
para auxiliarem o governo. Ora, 
cm qua l que r paiz l ivro, isso bc 
l i a perfe i tamente natura l . N ã o 
ass im 11a IíuBFia. Nu R b s s n , o 
govorno nunca contou com a 
imprensa . Aniordaçavu-a c nial-
tratava-a. E ' , por tanto , u m si-
gna l i o menos eloqüente dn 
t r ans fo rmação j ior que e:<tá pas-
sando o i i n pm io , ver o clieffi d o 
govorno pud i r o apoio dc jor-
nal istas—casta du gente que, até 
boin pouco tempo, valia po r lá 
nm i t o monos d o quo q u a l q ue r 
oosinco... 

Guerra J n n q u e i r o 

0 próximo numero dos .VCIÕCJ, 1 
bella revista editada pela livrarl 1 t'er 

rnlra & Oliveira, dc l.lsbda, o quo 

está rlvullsando com as melhores re-

vistas Inglezns, consagra parle du seu 

prox^no nuu.eio a unia npolheosc bri-

lhante ao graude poeta portuguez 

Guerra Juuquetro, um dos mal» ro-

bustos talentos da geração contempo-

rânea. 

Publica vários retratos do poeta e 

diversas pliologravuras qae com elle 

relacionam. 

Também os Sntirt publicam grande 

numero de vistas dc formosíssima ilha 

da Madeira, ser.do o próximo numera 

desle esplendido maggazlue uma li Mia 

obra artística. 

Chefe i o pol ic ia do 

dUt r i c to fyUra.1 

Assumiu ai.tc-hontnm, exercício do 
cargo de chofe de policia do diilrleto 
federal o sr. dr. Joio Baptilta (li m-
pos Tourluho, 1* delegado auil l lar. 

Sooretario gera l Ao E tado do » l o 

F a o i U a l s da Btre i to 

Hoje, a I hora da Urde, deve reu-
uir-.se a Cougregaclo da Faculdade de 
Direito. 

—Consta que o sr. ministro do lute- <*ôr de roaa. 
rlor telegraphou ao sr. dr. dl redor da 
Faculdade adiando por IC dlases exa-
mes da presente época, e atlendendo 
desle modo ao pedido quelhefôra feito 
pela quasl totalidade dos aesdomlces. 

—Hoje, a 1 hora, visitara o edlHels 
da Faculdade o sr. Itaphael 1'lüheire, 
doutorai.do em medicina, e nosso col-
ga da Uiittta d; ,\uliclat. 

S ü i l i T- O S O I A. 

—vfue d.ahu estás tu fazendo abi, 
do joelho» demite ile ur.i raielhol 

—Isto é o ensaio fcral da declara-
v3o ile amor quo teul.o <le f»/.er air.a' 
nht . . . 

-1,0111 o crisito rt:I ao pé 
—ICstc rtemoiiio !nz do mulher. . < 

te;u de d.z»r : .sim-. 

Eucoiilrou um cê o de um olho, lo-
go peta inanhl, um erreovado, o dls< 
se-lbe : 

— Amljo, tio do madrugada, carre-
gado I 

—I'or eerlo, resiiondeii o corcovado, 
que d-ve ser cedo, pois ainda n l o 
tens aberto inals que uma jauella. 

por uma drapéri» de velludo 
• o r d a casianl ia e gua rneo ido 
po r duaa p l u m a s verdes, som-
breadae de côr de an. i ianha e 

Pão nosso 
de cada dia 

Tomou aute-houtem-posse do car-
C<: de secretario geral do Estado do 
Rio O sr. dr. José Pereira Rodrigues 
Porto Sobrinho. 

JJvk fèliaaardo 

O Jornal CMcac i Ümhj \noi noticia 
ue um tal Gardluler, que fira con-
lemnado a forca por haver assassina-

do a sua amante, passará a MITrer a 
pena de pr l i lo perpetua, vlslo que 
aquella primeira pena lhe u lo pode 
ser appllelda. 

Com eftello, Cardlnler solTre de uaia 
eatravagaule moléstia em virtude da 
qual os tecidos do pescoço se IM co-
briram de uma camada óssea e assim 
n "« pôde a corda prodottr -nelle ès 
efleltos da estrangularia, 

"1, esse Gi 

riram it 1 — 
-.• pôde a corda prodtrtfr- nelle 
1'eltes da estrangularia. 
Uin felizardo, esse Gardluler I 

Chofa do po l ic io do Betado do p i o 

Também anle-hontem, entrou 110 
exercício do cari;o de chefe de policia 
do Eslado do Rio o dr. Arthur da Sil-
va Castro. 

tna t i t a i ;&3 de PreTidaneta 

da l a p r s m a 

Tem recebido as mais francas adhe-
sôes, no Rio, a Iniciativa da fuudaçlo 
de uma lustltiilç.lo de prevldencta da 
Imprensa. 

A Asso-iaçlto dos Empregados 110 
Commercio, dalll, j i offereceu os seus 
salões para as reuulôes preliminares 
1 de lustallai'10. 

O dr. Álvaro Alvlm e o pharma-
eulleo L. Vicente Werueck eflerecr-
am os seus serviços a nova institui-

çlo. 

Kopa r t j ç i o Oora l dos Teleyraphoa 

Sabemos que durante a ausência tio 
sr. dr. E. Barroso, sub-dtreclor da Re-
l.arllçlo Gerai dos Telegraphos, assu-
mira esse cargo o chefe da S<T 1» tech-
nica dr. Leopoldo Weis» que seri sub-
stituído pelo suh-chere dr. Eossio. 

Moro Kob inaon 

A Un riiine conta que a seis 
léguas da cosia irlaudeza, se descobriu 
110 mar un a eonslrurçlo, especie dt 
Arca de Noé habitada por um amerlcauo 
de nome llagerty e seus quatro filhos. 

Osr. Ilagerly, partidário de um auar-
cliismo Ideal, qulz libertar-se de todas 
as lei» do Estado e de todos os Impos-
to». 

Para tal elTelto construiu aquella es-
pecie dn Ilha lluetuante que tem no cen-
tra uma casa e, t volta desta, uma pe-
quena horta e pomar. 

O novo Robinson consentiu em »er 
• entrevistado por um jornalista ao 
qual declarou que tinha reallsado per-
e.tameiite o seu fim—o de viver na 
mnls compl-la liberdade e na mais ai>-
tolula Indepen le::cia.» 

Andioucia pnbl ica 

Dara hoje audiência publica o sr. 
dr. Carlos Botelho, secretario da Agri-
cultura. 

P . J o i o Very 

Segue hoje para a séde dn sua dio-
cse o revmo. sr. d. Joio Xery, bispo 
de Pouso Alegre, Minas. 

Com sua exa. revma. seguem os 
•rs. drs. José Francisco d j licgo Ca-
valcante, Auton o Cavalciuilc e coro-
nel llereulano Cobra, membro» 4a 
commissJo dos •Imponente', festejos de 
recepçüo que estlo sendo preparad .s 
naquetla cidade. 

Xx t i nc to r do incendiou 

Para nio ficar em ntrn so nae 
minlina rescnlias dc modas fe-
mininas, dou abaixa nlifiimas toi-
letles que são da muito gosto a 
que vieram no» ultimou jornaea 
parisienaes. 

Toileite pura passeio em 
patmo liberty errme, />anno azul 
pastel, etc Sai» 1 o. tada em fôr-
ma, muito justa na parte supe-
rior o ampla na inferior. 

Corpinho muito justo, guai ac-
cido por bandas voltadas do 
mesmo panno bordadas com eo-
tnclie dn seda rrénw e excedidas 
por um largo viez. do panno 
azul paatcl, bandas que abram 
sobre um oollete do inesmo pan-
no crAine com gola do panno 
azul pasto). Collarinlio rngom-
mado, com gravata dc setiin 
preto. 

Mangas curtas gi.arnecldas por 
um canhio disposto como ae 
bandas de eorpintio e termina' 
das ) 0r uin folbo de linon. 

CUapóo em oalha oòr de casta-
nha guurnecloo por uma tonadê 
do egual tom o por uin partais 
em tona dégraiei. em ton» aégra 

cheviéte mitit 

Foram cornadas do mais 
rlracias reaiisadas 

brilhante 
exilo as rxperlA^ias reaiisadas ulli-
inameiile,no Hio, pelo laborioso Indus 
trlal sr. F. Can"!la, do >eu extlncb.r 
de Incêndios syslema «Brlosra>. 

As experienems feall«ar«m «e lerça 
feira de-t.i semana, nas ollicinas da 
fabrica dos srs. Trajano de Medeiros 
A C.. A rua Frei Caneca. 

Quando ja se achava reunido gran-
de numero de Convidados, o sr. f. Ca-
nella levou a elTeilo aqueilas experi-
ências. 

Foi ateado fogo a nin enorme cal-
xlo de mad».ra sécca, previamente 
preparado para ser liicend>ado e bas-
tante uutado do kerosene. O fogo num 
lustanle envolveu o grande caixlo, 
levantando bem alto as suas laba-
redas. 

Aberta a valvuIa do extiuctor, este 
começou a funccionar, e alguns segun-
dos depois o fogo .'ol completamente 
extlocto. 

Movas experiências foram feitas, 
dando todas ellas resultajos «atlsfa-
ctorl»s. 

. A v a » U . 

Comp eta amanhJ o seu V aann de 
eilstencia o Ar anil t, orgam socialista, 
dirigido peto dr. Aatoalo Plcarollo. 

. reto, panho branco, ate. 
lisa em volta dos quadris, for-
mando meio avental, flnameuto 
prlgueado na parte superior, aen-
do guarneeida dc cada lado por 
quatro pastilhas do volludo pre-
to cerradas por uin viez de clie-
vioto, cercada a melo da sua al-
tura p»r uma largç lian:'a pré-
gucadae pespor.tida, terminando 
a saia por um pequeno folho. 

Veste mu i t o curta, s imu l ando 
ser d isposta n u m empiènemenl 
ret ido dc cada lado o a trás po r 
u m a past i lha de vel l t ido cerc: d a 
por 11111 viez de clinviote c guar-
neeida na parte super ior por un ia 
gola de vel ludo prnto, excedida 
cm volta por uin viez di> panno 
brunco pespontudo. Mangas li-
sas apenas te rm inadas por u m 
canhão do mesmo par .no ret ido 
por u m a p is t i l l i a dc vol ludo. 
Chemiaettc ku\ linon creme. C in to 
dc sotim azul mar i nho . 

C l i apéoom palha cinzenta guar-
necido por ve l ludo c pannas dc 
egual tom. 

—Toilette pura passeio em 
panno muriel/iiia cor de canta-
ti/ta, claro, velludo de egual tom 
e icda de phautasia azul pai li-
do. Saia lisa na par to super ior 
e guarncci . ia na in fer ior por pre-
silliu* do mesmo panno , arre-
dondadas a ret idas p o r botões. 

Co rp i nho mu i to jus to , guarne-
cido po r uma cspccio dc collctl-
nho a c sedu dc phnntus ia azu l 
pal l ida, com botõcsiní ios cguaos 
t e rm inando na par t» super ior 
por u m a gola de ve l l udo abrin-
d o sobro u m plaitron de gui-
pura crêmo. Sobre os l i ombros 
são d ispostas presi lhas d o mes-
m o panno , eucntzadas . 

Mangas guarnocidas por um 
canhão de velludo. Cinto do mes-
mo panno. 

— loilette para cerimonia em 
seda Fompudour còr dc rosa, 
renda, ele. Saia em renda guipu-
ra crôme, i n ta i i amente lisa e dis-
posta sobre u m f u ndo d c tnfrtá. 

J aque ta mu i to longa ein se ia 
Pompadour t e rm inando do e.,di» 
lado da frente por b a n d i s vol-
tadas, f ranz idas em f inos rnrhrs 
na parte super ior e inferior, e 
guarnoc idn na frento po r u m 
jahot de ronda d 'A lençon . C in to 
cm ve l ludo chiffon còr de rosa, 
d isposto cm pregas. 

Man , ns pouco bouííun/ct rel i 
das po r u m a torsade do ve l ludo 
côr de rosa e te rm inadas por 4 
fo lh inhos de renda o cada u m 
retido por u m viez de ve l ludo . 

Chapúo em crina b r nnc i , guar-
r.ccido de vel ludo còr de rosa o 
rosas de egua l tom. 

—Toilette para passeio »>n pan-
no mordorr, grossa tenda do 
mrsmo tom e musselina crime. 
Saia cortada em f ô rma , lisa na 
parte supero.- e mu i t o a m p l a na 
inferior ondo é t e rm inada por 
u m a banda do mesmo p a n n j re» 
c i r t ada e retida por botAea. 

Corpinho muito justo, cortado 
na frente de modo a formar col-
let inho, com largas bandas vol-
tadas c gola do mesmo panno, 
gnarnrcidas por grossa renda 
mordoré e ligeiramente aberto 
aobre nm p queno plattron de 
mnssclina crê me com gola di-
reita egual. 

Mangas formadas por tres par-
tos recortadas e ligadas por 

do 
- Toilttt* pura putnio em l/i 

'de phantasia cimenta, panno 
creme e velludo uiiU de Sare. 
Saia diaposta em preíiu em vol-
ta da cintura -m eort ida um pou-
co em Mrina «fim do a tornar 
'bem ampla na parla inferior e 
niHiii estreita 11a parte auperior. 

Corp i nho c>m pequen ina ahn 
Retido por 11111 al io c in to da 
i noema fazenda, ab r i ndo 11a fren-

pobre uni colleto de pn imo 
« rèn io , bo rdado com sotache crê. 
>ne e azul do Saxe, f o r m a n d o 
bandas nu par te super ior o in-
fei ioi-, sendo cbtí.s jniai ne .idas 
pc:- tírluhufi de velludo n»:ul do 
<ij.\0 ; a gola 6 guarneeida caia 

fiiüi! ve l ludo e o colletinho abre 
bre uui laço dc íiansotick e 
rida valenciana. M u n g í s termí-

l i» . 'as por u m canhão guurne-
Chio dc BCIIICIIÇ c velludo. 
* < l iapéo em p:;llia d t hédii t/rii 
e u a n u c i d o po r unia torsade dc 
f e l l u d o c inzento escuro e por 
uma plui i ia r m tons dtyradts. 

X 
Dî am-me agora as gentis lei-

toras se taes toilettea nfio ato 
roelmanle bellus. 

W . 

feynk dos jornaes 

A n f t l á u d i h c s t t a 

Corroí» Fr . t t iu taao . —ü dr. L»o-

pcldo de Freltas.escrev» o segundo ar-

tigo da serie que Iniciou sobre a Re-

publica de Plralynlm. A primeira nota 

i dedicada ao dia de liontem. Noti-

ciário ileseuvsivlilo. 

O l a i a i i i do P a u l o — O dr. 

Vielor i<«dini.o continua a occupar-s» 

comuiuntcatlo <Io professor vou 

Volirlug ao Cougresso contra a luber 

eiisisc, reunido em Paris. 

A. lia o illustre clla'co que liehriug 

Mlhwrou o melliodo de Ku b luas que 

ato agora o sen remedlo é apeuás 

uma Mperauça que aiuda u lo arre-

dou <0 camluho todas as probabülda-

des de desllltalo. 

Bebr uy, porem, se ulo descobriu o 

melo eftlcai áe combater o terrível 

fUgello, ceaiegalo dar um passo ejl-

gautado para a resoluçlo du problema. 
para passeio em L j í 

marinho, reltud» W ^ u M l t i - B o seu esplendido ser-
- V̂ ç* teiegraphico retiramos elle ; 

i«.TelegraSauo da Macerala : 
.Helie perqutsizloat essegu te dall'au 

twlU gtudltlarla nel virluo comtuu-
a | dl Halellea fu scoperto una com 
pMa olflciua per Ia lais ttcazioul ilelie 
flMe-valorl, iu casa dei lltografo Tra-
ã&gllui, II quale é stato arrestatu. 

t^aulorltii giudlclarla ha proceduto 
Hioltrr alTarrrsto di un nce> ludu-.-
trlale tal i/rvppa, rltenuto complico 
dei lesco affare.» 

•Teie.raiaiiu da Ffrenze 
I glornall anuniulaiioctie i Alciblad* 

CMipart arrssat ' jeri per i a ..are dei-
lo (a!s.llcazl».ii .i. baucouolc argentine 
ha falte i.uov.* eoufcssioai, deniiuclnu 
da I m m. di tutti 1 compilei. 
«B^iiieia clie i aulorila aiihla scoperto 

|e Iu raiiutlcazioui di una va>tu as-
íariuiu di falsari cie lia rain.tl.M-

zfesii liei puesi dei Sud Aineilca ea In 
Wrie uuloi i i europee.* 

• 81o Paulo»—Jorge Velho, em uma 

•nclu— I lai i i iniscfncUs, rememora epl-

ssdlos uh revoluçlo de m i o as uveu 

Xs do g.aude jurlsconsullo e parla 

tar paulista dr, Guiir e' R drigues 

do» Saulos, de cu,a vida, durante 

aqnel.e período, da alguns apontameu-

tos ministrados por um seu. blogra-

^ o 

fidntrns medira», do dr. Carlos de 

íconcellos. 

ç l i , nas condleôe» em que nci parece 
prereltuar a Indica. 1., do rir. " 
Plaa nlto affecUrla grandemente aos 
naaaos negócios de ordem interna, sen-
do, eatretasto, de capital importância 
jgna Iransacçies que necessitamos ef-

•APla téa .— l i o n t e m t lloje. sobre os 

rtos 

allnuando a tratar da flxaçlo do 
bio, diz o seguinte 

r<Como dlssémos, elTecluaJa a redu-
eglo do melo circulante a MO mil 
CMitos, com um terço dessa somnn 
poueriamos r^altsar a leiportaute ope 
raçlo íliianceira, conseguludo o depo-
sito de librasHi.06il.«iifi.lils i d,|nece>sa-
rias p«ra a couverslo Uo papel lldu-
eiarlo ein bilhetes dc valor real, ouro, 
ao cambio de 10 prnre, typo lixada 
pkra o pi r ct.ir.bial. 
'És.se3 deze«els milhões, seisceutos e 

Mtseiilfi e seis mil e tantos esterlino» 
fMisbluirlam precisamente uma reser-
va metallca pura o lundu r/c core ei*Io. 
A «enie liança do que sa fez na Ar-
gtntii.a, segundo a lei de outubro de 

em que se baseia a Indlca^lo do 
Luiz I .za, appro'.ada pelo Senado 

pau 1 < .1. 

E»s.. fun I» de converslo púde ser 
ctliado, ou por leis complrni?utare<, 

ileterm nem contribuições para tal 
Instituiado o aystema do conver-

m>n lana por meios gradativos, sii 
iaudo-se o governo do dr. Rodri-
1 Alses cru um lance financeiro de 

:raordh.arla importância, rcaMsan lo 
eáf.erai.lo que o habilite de pr^mpto 
a «ar exeeuçlo W lei que estabeleça o 
• te . r cambial a 20 penee para a cou-
v».-l.j do papel moeda que pos<Hl-

esUbelecemo; o terço da somrna 
de todo o numerário que clrcu-

com lastro n.etatlro, ouro, é por-
que l̂ m se c-.mpretiende a confiança 
qne a lei da roíverslo despertará u< s 
possuidores de papel aclunl, \ endo-o 
• a l i o valorizado, desistindo, por con-
aeqi.encla, da troca sub.ta e imn.ediata 
desse rresino papel. 

Compr-íiende-se perfeitanunle que 
•aos ce essldade forçada de meio 
lulante para efTertunrmcs as grau-
I e pequenas transacções de com-
sr-io. n lo se nos dando de cooti-

avar com os bilhetes qu» temos ou de 
aceitarmos novoM, em troca, visto que 
ac» e outros satlsrazem es exigências 
da compra e da venda. Assim, a con-
versão de papel fidu^.arlo em c.rrula 

d lu imas contribuiçôM indevidas, crea-
das pela especulação cambial, em sue-
eesslv...- e bruscas alternalHas de ali 1 
e de baixa, moilvando os Inals cl»-
moroso- desequilíbrios na nossa ;.l-
luaçlo economita, «em termos o mí-
nimo recurso | ara ondo uppellar em 
defesa '"os nossos ina's legítimos in-
teresses. • 

• L a T r i b una I ta l i ana . ' — Li tri, 

italiaiie, de Roma, do avv. G, petra-

rollo. Dos teus Iclegrammas exlrahl-

mos esl̂ s . 

I*ii iiller.ore telerramnia da Gênova 
aunun. ia che ii .sotioleucnte do a-
scello 'lodena. II c.ipllai.0 machinlsta 
Montai.arl e II ca; itano medico MHIÍ-
zla soi.o inorli In segulto ali» ferlle 
rlportate teri iu occaalone dcH'affon-
danienlo ilella si iaiuppu a vapore delia 
corazzatii lliribaldi. 

011 «inmlragll delle diviiloill frai.-
ccse e Inglese si sono recati a bordo 
delia IVíf /r /'.S-ÍHI, a porgere le toro 
«unlile coiidoziianzo al vlce-aminlra-
gllo GIo. Bult. Vloltl, pel trágico avve-
ulinento. 

I.a cillaillnanu ' rlmasta pcuosa-
m-rit* 'n.pressIeBr 'a. 

Ai tio lu cilei uillclali sai,nino resi 
soienlilssimi luuerali • 

• Le notlzle chr giungono da Plelro-
bur;. ), Vlriina «> l.oiiüra inioriio » .a 
aitiiazlono nella Ci'11. dl O lc.ssa sono 
griiViss.ine. 

I. auarch a lni|i'ia sovraua; Ia po-
polazione. invasa dal terrore, xbbaii-
doua le ease. 

La plebaglla sacciieggin le case o I 
uegezl degli ebrel, I quali sl difeudo-
no dlsperaiameule. 

In mo 11 sacchrggl !a truppa nou é 
inlerveiiula, leaiendo di eisere supral-
falta. 

Secondo II Dailu Ttlejiapli. dl l.on-
dra, Ia 'anleita iirl!a guarnlglone dl 
Odessa >1 é rillutala dl tar fuoco sul 
diinousiraull ; peró, I cosacchl e Ia 
polizia eomp.oui una represslone fe-
rore. urcideudo e fereudo a rasacclo 
numero' rltudinl. 

Sl fauno ascendere a piu di H.OOri le 
persoue rima-te morte e ferlle Iu quel-
la clttá.• 

•O Comasorcio do l i o Paalo.— 
(.Virf.is de Porlw/nl, llaieíilha, fãu Koi-

i'i de eaibi di 1, Chronica de W„ Canho-

neira Putria, noticia dos festejos rea-

lizados ante-liontrm. \o dia dos mor-

tos, versos de Basilio de Ifagalhles, 

offerecidos ao dr. Aln eida Nogueira. 

hnpreiuii do Riu, /Mrn'ui doi jurnaes, 

Tluatrot, ele. Tclegrammos, A traces d< 

S. Paula, (li morlus, de t ça dc ijuel-

roz. 

t»te horário foi organlsado de ar.-
córdo com o sr. Max Muadt.» 

—0 programma, salvo presumíveis 
altcraç >s, tera o seguinte : 

lie .. Ida pela rua Treze de Maio, rua 
da Co.icelfüe, rua Harâo de Ja usra 
abi ro vlce-coiisulndo, ao largo do Ro-
sai Io. havendo alli reeepçlo. ' 

Almoço uo restaurante (la Kstnçlo. 
K111 seguida, visita a BeucUcenc.a, 

onde so dar» a luauguraçl) do pa\i-
Ihlo dr cirurgia, Inauguraclo do re-
trato d ei rei li. Carlos no salino dc 
honra. 

Visita a Matriz Nova e Misericór-
dia. 

FuiicçSo 110 «Coliseu», is i li'-' da 
tarde, 

JaulHC na Pensão Pinheiro 
li"pols .10 jantar, visita ao Centro 

de Kclencias, Club Campineiro e es-
pertando de gala. 

Dia '">—f>« manha redo, exciirsSo a 
fazenda S uiIh Genebra, e uo regresso 
vistla ao l . y r u dc Aries r Ofiirios. 
Instituto Agionomico e Gvniuaslo de 
Campinas. 

Almoço 110 restaurante da lista. 
Visita h Cauiara Municipal, ao r 

grupo escolar, •Circoio ltallanl I ultl», 
escola coinplemer.lar, 5* grupo o Im-
prensa. 

nanquete oniciai na Pensf.o Plnhc.-
ro, orando uê sa occasi.lo, jie a COM 1-
ml-s.ío, o dr. (le ar b.errenbach, e em 
nome do vlce-eoiisul poilugue/. o dr. 
Aiberlo Sarinrnlo. 

Visita a Luiz dc Camões.» 
Dia 7—Vis ta as o.Ucliias da Compa-

nhia Mogyuna. 

Para este lim, aquella rom|aiilila 
pora um Irem especial, rompo.to de 0 
carros. Ires cairos de primeira e dous 
earroi-saiõei p:.ra a emclalldade e 
convidados. 

As gares da Paulista e Mogvana 11a-
quelles dias estarlo ornamentadas. 

Pi se trem dara a volta pela pon'' 
do liipi odr trio, paralelo eni frente da 
repartido d3 eleclrlcldade. 

Na Ireiile rias oRietnas tiaveri duas 
grandes baudeiias, uma brasileira e 
outra portugueza. 

Km seguida, almoço uo restaurante 
da estoçllo e partida no trem espe-
cial. 

—No sabl ado, os membros d» com-
mlssflo de realejos, sr*. Figueiredo Ta-
vares, presidente, o l irmluo Costa, se-
cretario, trio a S. Paulo, peta vir 
rom a oficialidade. 

—A rua i.i de Maio, quando por 
aiii descei- a ofllcialidade da Hatria, 
sera le\anlado nm arco triumphal com 

seguinte dístico: Séde Um i.md.J. 

Canhoneira 'Pafría" 

í , 
l»t rc 

A s • horas da manhl de boDleip, o 

sr. capltlo-tenente Silva Rllieiro foi 1 o 

eemtterlo da '.'onsolaflo depositar no 

tuaiulo do saudoso dr. Eduardo I ra 'o 

urna riquíssima corda de bisciilt, de 

um metro de diâmetro, tendo nas lar-

gas filas de molrte roxo os dlzores: 

Comman.lante e ofliclaes da caniio-

ueira Pairia. a—II—í»j'i. A inemorli 

do dr. Eduardo Prado». 

Na pled isa homeuagem foram aquel-

es ofliclaes acompanhados pelos srs. 

Rapliael Pinheiro, da Gazela de Noti-

cias; Baptluta Coelho, do Jornal do 

fírasll; dr. Vaz de Oliveira, engenhei-

ro municipal, eoinmendadar Pereira 

C .utiiiho, Jos* Perdia Leite liu mi-

rles, commeudador Aiberlo da Silsae 

Sou«a. e Neves Junbir, desta to ha. 

A (iiell's ofliclaes vis (aram tumlfin 

a sepuitura da esposa do sr. co i»e-

Ihelro Auloiiio Prado, c assisllra ri 1 

ml-sa rezada As 10 heras, na capclla 

do cemiterio. 

—0 sr. conselheiro Antoulo Prado 

agradeceu a oflli-Ioüdade. «m nome 

de sua extra, mie, a homenagem 

prestada ao dr. Eduardo Prado. 

—Pelo trem das l , íO da tarde se-

guiram houlem para Sautos os ofli-

claes srs. conde de Arnoso e Jo.io 

Augusto Madeira, Oliveira Dores, Ilo-

gau, luso e Serrlo Machado. 

Na estaçlo da Luz estiveram a des-

pedir-se daquelles distluctos offlciaes 

os srs. capitlo-teneute Silva Ribeiro 

coinmlssarlo Maldonado, commendador 

Daniel Moutelro de Abreu, em norre 

do sr. cônsul de Portugal, commen-

dador Alberto de Sousa, commenda-

dor Pereira Coutlnlio e José Pereira 

Leile Gutmarles. 

No mesmo Irem seguiram para San-

tos os srs. Luclo Antouio dos Sautos 

e José Lampreia, que regressara sab-

bado a esta capital. 

—Os srs. dr. Silveira, medico da 

faina e Raphael Pinheiro visitaria 

hoje is s horas da manhl, acompa-

nhados do sr. commendador Alberto da 

Silva c Sousa, a Santa Casa de Mise-

ricórdia. 

—Os cavalheiros lauromaChlco» Jop: 

Deulo de Araújo e Joaquim Vlctor 

Marques convidaram a offic alidade 

paia a tourada a real,»»r-se amanha na 

(raça .Ia rua Antiangabaliu 

—Recelerr.os o convite para a soirit 

dedicada a oficialidade, q e amanhl 

se realIsA na 16'isserie Sportsoiai 1. 

— Hoje, a dlstiucta oITiclatídade vi-

sitará ao meio dia o Club da Guar-

da Nacional; is 1 horas da tarde, a 

convite do dr. prefeito municipal, 

percorrera e.i» fconJ especial diversos 

logares, visitando a Lscola Polytechul-

ca, o museu do ^Iranga, o Tneatro 

Municipal, etc. 

—A offirlaüdade da Palria partira 

para Campinas no domingo próximo, 

em Irem especial qne partira da esta-

çlo da Luz is 7 e meia horas da 

manh.1. 

Em Campina* 

Trndo a rommls.lo ofTiriado ao dr. 
Torres Neve», tnspeclor geral da Pau-
lista, no sentido de obter um Irem es-
pecial pira domingo e terça-feira, re-
cel.ru a seguinte eommunlcaçlo : 

• De Torres Neves ao sr. Fortunato 
de Figueiredo Tavare».—Rerrbl »»u of-
liclo e com muito prazer a Companhia 
Paulista concede um trem especial pe-
dido pela rommlss.lo, de quo v. *. t 
molío digno presidente, tomando, as-
sim, parle nos festejos. 

Quanto ao horário de ida • volta: 
Paulo, partida, 1.30. 

loadleby. chegada, « . « d 
Partida ao JMUaky , • 

FINADOS 
Foi enorme a romaria de bontem 

aos eemiterlos. 
Kra extraordinário o movimento de 

vlsiiantes que dirigiam, desde pela 
maul>9, Aquellrs pontos, levando uns 
rlCQs eorías. outros modetlas flores, 
todos, porem, bnscaiido a ultima mo-
rad.> de um ents querido, nm tnlxlo 
de tristeza e de saudade. 

A populrçtlo Inteira de Slo Paulo, 
quasl, nurn ímpeto natural e huma-
na, itesfi.ou lionten pelas ruas da ri-
da !e em demauda |dos cemlte. los, 
formando exteuioi eordOes. 

Kr in todos, homen», mulheres e 
criança i, |q ;e Iam sobraçaudo flores. 
Iam prestar un.a justa homenagem 
aos mortos. 

Desde re.lo a light fez tra'egarem, 
lalnlerruptarnente, bondes combola-
dos, all";idendo assim ao grande ..erv -
ço de trsusporte de passageiros para 
os cemitérios da iCou>o!afAo, Araça. 
Quarta Parada e Penha, os quars li-
beram avuIla.Ja romar.a durante o (lia, 
quo permaneceu sombrio, carregario. 

Em In.las as e;ie'as de»U capital fo-
ram culebra-lss i. fisas çiii IMençíto 
doj murlos. 

C U J K O L A E F I O 

Nu re i.ilerlo da Conaolaçilo er.i dif-
llcil, de,ile ce.lo, « euirada, tal a aK-
glomeraçlo de romeiro- que a'll se 
uolava. 

li te cemiterio ecírrra desdi os 
irausole is mais ricos r artisticamente 
trabalhad s ate os mais pobres 11 sua 
simplicidade. 

Dentre os tiimulo? o os jazigos da 
velba neerupale, deslacavam-se os s°-
guiutes pela sua couslri.c,;!lo artística 
e original, ou pela sua ornamentação 
prolusa e elegauie: 

Tuinulo de Carlos G. Castell^s— 
Magnífico trabalho em pedra de can-
taria. Sob uai pedestal, ladeado .le 
coirentea prateadas e onde se I.' a 
Inscripçlo gravada em caractcr-s dou-
rados, eleva-se uma cobmu.uta nii-
nouveaií, de Cuja base pendem follias 
de videlras, traballiadas Cl., bron e 
n lo polido. 

A rolumnala sobre a qual está as-
sente o busto do linado é toda l.r.ra-
da de llletes dourados, obs»rvari Io o 
estylo da arte uova. Na fnc" .-entrai 
desla grandiosa peça do túmulo. \ 
se um anjo sustentando uma p\ra ar-
dente d- bronze. Ao redor de todo o 
tuiiiulo, ur.tava-se uma proluslo ue 
llorrs ualuraes e de cordas de hú-
euil. 

Jazigo da família bar.lo de Pirac,-
caba—.Mede cerca de seis rnelr .s de 
altura, trabalha.Io em mármore br. u-
eo e assente sob e uma lia1-*' de már-
more escuro lavrado. Sol re uinn es-
cadaria elevas • uma eolumnata, uo 
alto da qua! se vi um au;<> de a?as 
'Ipain.adas, re. p-sentando o lies-
tiuo. 

Tumulo de Elias Chaves Paih-ro— 
E' uma das ma s bellas obfas de arie 
da velha necroi ole. Representa uma 
gran le urna fuueraria de graniio po-
lido, r.',r de rosa, assente sobre um 
peJestal de mam oie brancoe com lu-
scrlpç'es dr bronze. E->tava adornado 
rom muito gosto por un.a gran.t 
q .autidade de flores, palmas e t . os 
rom p antas ornamentaes e cortes de 
baemt. 

Tumulo de Luiz l.elfe Guimarães, d 
America Franco r as lniioceiitr« I) -
nedlcta, Mltola e viária— Repre enla 
uma grande pvramble de i. am or» 
branco sobre um pede^al escuro. De 
uma tenda da parte eMitral «ae um 
anjo .le mármore, .symbolisando o J.»i 
zo l lli.il. A sua ornar, e itaçllo era rs-
pteudlJa: muitas flores naturaes e 
gnlriandas ile lolhagons, desde a ba«e 
até á er> pta. 

Jazigo de d. Maria Catbarina da Cos-
ta Prado—Trabalhado em mármore 
branco, estava cuidadosamente en'rita-
do de flores e de loIBagens. 

Tamulo íeCezario Mott».—Ergue-'-e, 
sobre un.a base de 1 m tro e n e o de 
altura, u > a graieio pyram.de de 1. ar-
more I raoco. com Inserlpçfiea doura-
das, fermlnan.Jo por um cruzeiro. Na 
face ceutral da pyramlde destaca-se 
um medalhlo rom o basto de Czarlo 
Moita, em relevo, sobre um fondo es-
coro. Mais abaixo lé se esta Insrrtpçlo: 
Amei-te m't*lo, amo-te ainda e hei de 
amar-te por Ioda a eternidade. 

um grande cruzeiro plantado sobre um 
moullo de pedras, onde uin anjo des-
cansa, com a ptivsiorioiula conlrahld» 
numa expie l̂o de dSr. 

Tumulo de d. Lucllla l.avlnla da 
Silva Violtl.—Nos quatro ângulos viam* 
se arbustos e vusos com plantas orna-
mentae*,, e do alio de uma rolumnala 
penuiam gulriaiidas de lolhatien» en-
trciuradas de fl.irrs. lim roda Ua es-
radsr.a do pedrstal, iiolavain-se tufas 
dc lolhacru», de onda emergiam liran-
r.is açuernas, .,'dc.sos rodai.los, orrln-
de.is sárias e odorosas 0'S-f 1 variega-
das. 

jaíigo da fan.lila Car Vascou-
celloa dc Aliueli» Prado. - tepreseiita 
uma capella de mármore i.r. aoo, den-
tro da qual se \f um altar tsr >111 
do mármore, apresentando um 
meuliiçlo n capr.cho. 

'szlgo da famlMa Llsbío—Kleva-se 
•re uma base de 4 metros do alla-

a. lendo ao alio uma rapei la do már-
more com uin anjo espargindo uma 
1.ruçada de fldres. 

Tumulo de d, >.delira 1'err-lrí Pin-
to.—l.stá sobre um canteiro ue 110res, 
ladeado du 11111 pradil prateado, bndo 
ao cei,'ro uin cruzeiro piaulado num 
bloco de mármore bruto, com tosei I-
pç.fles ein caracteres dourados e liem 
ornamentada. 

Jazljio peijietuo da fam>ia Francis-
co Álvaro da Costa.-destaca-se em 
alto relevo do um ifftdalblo escuro o 
busto da menina Rulh Ferreira da 
Co.la. fi monumento, que mede 6 mo 
irus oe altura, -nclmado por uma 
capella de mármore branco, deulro da 
qual se distingue a figura de um anjo. 

iltas grlnatda» de his. uit. Jarros de 
porcellaua atulhados de fldres nalu-
raes e rainllheles de íosas, dliahas o 
calieyas numa disposição artística. 

Tumulo do tenente coronel José Ro-
drigurs de Toledo e Si va.—Em m»r-
mo.e iiranco lavrado, clrcinnlmle d* 
grade prateada, eleva-se aobre um can-
lelro florido. Na lai.ide rentral lé-se a 
inscripçlo da família, gravada no már-
irioro em grandes caracteres. 

Tuinulo do dr. Sebastllo José Pe-
reira.-Sobre um rauteiro de vegeta-
çle Uixuriante, ele\a-sr em mármore 
negro lavrada, rom uma Inscripçlo 
rm relevo do melai dourado. 

Jazigo da família Taniaiidaré.—Uma 
ornanientaçlo apurada casava-se cem 
a l.eileza artística do sarcopliage. 

Tumulo de Jo»1 Henrique de 011-
^elro Hegadas.—Ern um canteiroefielo 
de vegeiiefl» destacava-se um blotv 
rio mármore losce, sobre o qual lim 
anio se apoia nos traços d* uflia 
cruz, em altitude supplice. 

Jazigo da famtll» Joaquim l*erDiu-
des da 1'caseca.—Repreaeata nin gran-
de cruzrlro, trabalhado <m mármore 
bruto. Di um dos braços do cruzeiro 
cal, naturalmente, um manto tramado, 
ocrnllaudo, « a pirle, umajurna IUBC- , 
rarla. 

Jazigo da família do barlo de Ara-
raquars— Trabalhado c n mariuore 
claro, representa urna capella em cuja 
frente se v*, em um altar de mármo-
re escuro, um cri.rllixo coberto por 
uma redoma de vidro. Mul>as llíres 
naturaes ea» Jarras de crystal. 

Tumulo do dr. Kzequlel fiamos.— 
Tomado de bsllas corflas de hlscalt • 
de ll'.res natoraei, eleva-se sobre uma 
I asç de t metro- dn altura em fln^ 
mármore claro. No alto, A. i i i igemdo 
Destino. Indicando a campa e seb 
nma coberlã d ' mármore, sustentada 
por quatro . olumi elas. 

Tumulo do coiiie o'e Hairos -Eslá 
recto sobre um |iej"s t l .Io mármore 

branco, tendo gravado t.a «cr i-nlral, 
a brazío da faii.llla, e no | la o s ip'-
rler, um anjo de ollios volia ios paru 
o c o . 

Jazgo ue Jo" 1 Uaptlsla M.rt'113 de 
Aime.iln—i. ti iu Irobalho aríu.tico em 
mármore liranc.-i, ol sr and i o • stvlo 
art-uu íi.eaa. Iieslai:a-sc peia sua fôr-
ma extr .vagaule. 

Tum:i'o .le d 
'I—To 

Maria da Gloria Aze-
vedo Steldel—Todo e! r formava uflia 
esplendida torleille, ladeado de gra-
des, fe-î o co (entro, sobre um docel 
ile mármore es- uro, um \ lstoso*VuSO 
de ricas flores. 

Tumulo de J . Franclsca da Silveira 
Arruda—t nia r-.iali|a do mariuofe, 
.sustentada por i c..- imuatas encima-
das p r un.a atolada, art.«iir.i<rente 
talhada. 

Jazigo da família Sampaio M>.relra 
—Representa uai anjo abraçando nin» 
ciuz Estava profusamente enfeitado 
•le oichl l '«s e ilorrs artlllriac*. 

Jazigo da 
—Lm re-:'.au 

negro, em 

faaili.a llernar.bi Marque» 
igulo dc marm'-ie bianco 

'ujo rentro se v.l >tma 
olumr.ã ile alahaslro e na qual es(a 

eseulpld :, em um bloco .le mármore, 
a pla.ra da e^tiala do f.ir.i .Uo-
gyana. 

Tumulo do dr. liem .c F.llis:—fle!-
lisslmo trabalho em mármore claro, 
-obre o qual se v* gravado ut,i li\ro 
aberl . co-n e-»o Ins ." ; ;So .«'.VI çúeIA 
• is helfiiv slcej». 

Tumulo do dr. K Ias I 
•rintto roseo, rm f rma 
•rciniado por 11 -- a coroe de 
de muno gosto e arte 

:'.. t . pe 
de af.iid», 

oaze. 

Jazigo da família M "o rOMvelri.— 
Bello iimniimenfo ile mármore, rep1?. 
Io rie orelildeas, lírios e chr; aut^mos. 

Tumulo do d". Eduardo Trad).— 
Aprf«enlava 111. aspecto Imponente. 
P .r todos os la los vlam-se vasos d« 
fiAres r ramalliates filres i.aturaei 
.ttspo-tos cm um» con 11 <1 arllsllca. 
Iies'acnsa-se uma riquíssima or'a de 
relulold» rolloeada pc'a oliicia dade 
ria caubeuelra Palria, e da qual pen-
diam cu-to âs fitas com este dl-tleo : 
•Commaadanle e offica-1 A' 

meieorla dr. Kduardo I rado.» 

Tumnlo do dr. Caetano de Campos.' 
—' rria coliimna I |Ml»dl li'0, H » N da 
exir-rrlda.b' superior nn>a urna fone-
riria r na (arIr ln'erlor (rasado O 
emblema da . i ema. Est» quasl em 
abandono. 

Albert 

I', 

mn o 
de Alberto Pereira Leite, 
anjo senla.fo num g'ol* 
na attitude de qne» e-rnta. 
mio direita oma trovbeta eom 

Na velha nerropole vimos 
com p leu meu te abondonado», 
Io» de Sadi Carnot, U N r 
Luiz Gama • Antaolo Bento. 

Destacaram 
orig.aaiiiUde e bom gosia, o» 
Jazigos: 

* is família» 
M n h , 

ilhrrttoa, ( lha 
—Fi^sri u * 
1 de mirmoR, 



â 

, n d r o KsydlãTU»«W* Arauba. 
. Sonkia do* B*uto* Oamoat. Manual 
Mqulm da tlosU a Silva • dr. Lute 

i«e fious* nciende. 
< —Na capella d» nccropole, onde havia 
M i «ija, represoutando uma columna, 
tom unia crui ao alto. envolta eu» 
crepe, foram resadaa mista* A» » to-
ra*, 8 e meia o lo horas da niaoli». 

Arafi 
Foi (amlicm extraordinariamente vl-

aliada o cemitério do Araçi. 
A vttsln i.ecropole d» avenida Mu-

nicipal, <Jc do os primeiras alhures da 
manha. ali! & tar<le, consen ou-se cheio 
2* uuii iciv»» pessíins t|tie piedosa-
mente Iam levar o seu Irlliulo de sau-
dade «os par. utes o» amigos gue alll 
te acham eutermdos. 

- Pela lmiuensld»do dos liimulos e\ls-
'leulaj. (oram espargidas multas flOres 
levadas pelos visitantes, o quo dava 
ao local, principalmente 4 sua parle 
ltalaa. o nspecio *lwre do um jardim 
ilerbi» "ii õ« ao «.bresalilam visce-
laclaa ttuuiaiies. 
Tli„ ,J c.iu > ..Ulrasle com nquell* 
Vaciditde de côrrs que a viíla ao oli-
servadof apprebeudla desde a «tirada 
do cemitério. produiindo-lbe a Im-
piCsíio de um tnlxlo de dôr e tleaie 
mia. um ouira a-pei t , puiiitenllsdino 
altrabla a aitcw>ia das vlsiUules. 

Anui. era uma lamilia inteira a _ 
Jc. ' h • " i-.-rlM.a* sentidas sobre 
a aeroiiura do clicfe amado, que para 
" l . luüw eariuüo uo 

nuas* iiii* o m-i-uIu de sua existência. 
Era i» família de üenuaro Pascijoal 

Lutei, que em vida foi, quem sabe t 
Mil aliaMada ou om simples proiela-
rlok taive* fiutes proletário que al is-
tado, i d a singeleza de uma pequeu» 
•;ru« <|i.e -ervla de marco a sua ul-
t i M morada; ora a família desse ila-
liuuu •».'.>.e.iM mu .soluço* e lagr mus 
romo a prova mais «vidente da irre-
parável perda que solirera. 

K uanuBilu cru/. n.odrsla que in-
•crlpcfio uavia! l'ma Uo s.mples co-
mo o propr.u madeiro. Eram uulca-
mente quatro palavras, c.ue. mais do 
(Mio todos os grandes epllapliios. ex-
primiam l»du a dir que Invadia os 
«khOvs «mauUssImt» dos Ilibes cno-
rosoj. 

•Ao nosso querido poe» era o que 
»e lia, por aliaviis de grandes coroas 
e deiujr iai irs ae llòres naturaes, alll 
postos por lulas piedosas. 

Alll, duas lift.as evtremosas, debru-
çadas SUI IO a letra tresca da sepultu-
ra da sua propcnltora. se dt-sgrenlia-
vaai c se deslazlam eiu prantos puu-
genllsslii.os. 

Hei«rimo- os :ls lllltas de Maria An-
gela Torsitana, itallaua lambem. 

A cot:,, um esposo 011 esposa auiaulls-
slma. que, om comian la de leuros 
filtilullos, chorava a perda do «om-

Sauiicto de laulus praz re- quantos 
lüsal âre.s desta vida terrena. 
L i estava o túmulo do tuditoso aca-

deinlro Decio Uaulorte, coberto pelas 
cortas tunumeras que a sua lambia, 
aiutgos e os roltepas da Academia de-
positaram cirno uma saudosa recor-
dação do Ltllto querido, do amigo tlil-
ecroe do coile^a estimado, 

Muitos outros tiimuios, ua parle alU 
do eoi literlo, se achavam liellameute 
oruameulados e delles destacamos os 
seguiu! s, como os que mais se salb n-
Uvau. pulu gosta artislleo da dispo 
()eke das cortas e llôres: 

Vaiiillla rarottel t^n argo Penteado, 
rico iitouuti.ei.lo eouatrulilo este. anuo. 
de ii.anuore Itouco e ciuzenl»; o mo-
numento 4 memória do general José 
Ja i f lm. famílias Joüa Marllus de Aze-
vedo—Jorge Miranda, Kosa Hagauo o 
Splnelll Calci-io; Manoel Herllltek. 
Magdaioim Marag.lauo DarberK Au-
gusto NKO.au Hook e Tbereza^amolo. 

Carmo 
Foi gmn.le iainbem a concorrência 

de piedosas romeiro* ao cemitério da 
Venernvel (Irdent Terceira du Carino, 
Mtuaao aa lado esquerdo do cemitério 
4» CousolaçUo. 

Na respecilva rapella foram rezadas 
varias missas om sutlragto das almas 
ilas Irmüus '.allcc.dos. 

4 maioria dos túmulos e das se-
poltutas apreseitlaiam severa orua-
menta{.1u, notando-se iuuuineras co-
rtaa de biseuit e de IMres naturaes. 

A d jssa ri-i orlarem poude destacar 
uo pequeno ceinllrrio, os seguintes tu-
inulos, que apresentavam aevera or-
uaim ntaf&o: 

Do liarão de Hamalbo. b um ma-
auinco trabalho eiu mármores lavra-
dos e de cúres. Esta situado ao lado 
esunerdo do quem eutra ; 

da lantllla do ar. Carlos Augusto 
Maufe uo de Uarros ; J 

4» d. Anna Vergueira da Silva 
Gordo; 

« a 'amilla Silva Araújo ; 
4a d. Maria EUsa Triguelrlubo Lc-

""rf'- Cândido do Mendonça Oltahy ; 
da laui.Iia do sr. Jeronymo J. Meu-

dea; 
da família do caplllo Carlos Augus-

to Borba; 
da l-arlo e da baroneza de Monte 

Carmelio; 
de d. Maria Prado Aranlia; 
do marques de Tres Itlos; 
4» rau.bbi K. de SI Uartiosa; 
da ísimüla do commendador Cou-

tiBDO. 
P r o t e a t a n l e a 

Dnranle o dia lol esU necropole vi-
sitada por iuuumeras possflas que Iam 
depositar IIAres. grloaldas e cordas 
savre us tuniu.os dos seus mortos. 

Vimos alll muitos lumulos simoles 
4 de bom tinido, art sttcameule enlel-
lados de ndres naturaes. 

Oeslararum-se os seguintes. 
tfe ti burles D. Dulley ; 
4r llenry Pux ; 

' da Frleilrlck Carl e Hrrmtnn Tbell; 
de fierta Dlelrlcb ; 
de bla üislemann ; 
de Luiza Maria Carolino; 
de Itealrlz Trollols; 
do William Fatvatt Wighalmann; 
de Frausisco de Paula Silva t'e-

reira; 
de fleorge JeITery ; 
de kmil itobert l.emeke ; 

' da Jarques Viiler ; 
dr Malbllde Mllller ; 
de Kridetick Sparkes. 

C e m i t é r i o <li* U u a r l a 
P a r a d a 

Desde peta niauha, alTluIu muilo po-
vo ao remlterla da 4* parada lOtaz), 
a l*\ no houde ou no Irem da Pe-
nha. 

F om dos mais modestos cemitérios 
<la eapllal. n!to tem mouumenlos so-
berbos, ttimuioH de aspecto graudio.o, 
mas em compensação, esti muito bem 
tratado e em lodns as sepulturas ha 
uma corta, ha dores, ha luzes, o que 
dá nm aspeeto jjeral eansolador, aos 
m solTrem pela tristeza do abandono 
de ama anmpa, que n lo lenha uo 
mando qnalqner pessAa piedosa que 
Itella espelhe umas fldres slnzelas, tri-
buto da recordação e da saudade. 

Braças ao esforço e ao zelo do res-
paallvo adminlslrador, sr. Hernardlno 
Aatoalo Keruaudes a rapella foi re-
formada e pela cemlterla se nata o 

alor eu Ida de na sua conservação e 

Das sepulturas que se destacavam, 
pala «r^menlaclo de luzes e fláres. 
M a m a s a das famílias Ernesto P. Ca-
valheiro e Neves Júnior. 

De manb l foi resado o terno de 
mlaaas. assistido por grande numero 
4* aasidai e à Urde, rol rezado o res-

t m l . 

. Pinheiro e Prado. Pereira 
•apllata de Sousa, Tueo-

Mlo ffobrega, Ascaoln Cerqueira, Ar-
Rudge. Eneaa Ferraz, delegados 

" eaplial. (oram bouiem. 
Ia Irmaadade do Sant 

eu»-
Ao-

•aetamento, depositar uma 

í serviço policiamento aos ee-
~ * a do A ra(4. 

delegado 
. »l:etal: 
-Oos • hora* da maaM 

g l H N t w n • ar. dr ovidto Ba 

CRÜPO ESCOLAR DE ITAPETININGA 
Director : Pedro Voss 
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Professoi-—JKartiuho Ko^ueira 

ALI JIXO—A.VTON-IO FMANCISCO I tcnoxi io 

A mailtiij/a<lii 
Refiiljjflitle e bella, alegre e prazen-

telm. de.spanlava no azul poético do 
iirmamenlo a serena madrugada. 

Essa belleza extraordinária da ualu-
r.a. fez cam que se apoderasse de mim 
uma suriirelietnleitle o luegualavel ale-
gr a, conduzludo mo desle modo aos 
amenos o apruzíveJs campos. 

Oht esses campos repletos de verde-
jante relva e alcalifados de mimosas e 
aininaUcas llfiriuhas, exlaslaram-me a 
meule: a madrugada parecia ainda 
mais iHdla e sorridente. 

Os pas<aros ndejsnda sunveinento 
pelo Indulto espaço, adornavam no co-
mo as e-trellas adoruant a ahjluda 
celeste e pousando aqui o acoli, co-
meçavam a canlaratar, fazendo espa-
lliarem-se pelo espaço, as notas méd-
iuns de seus primorosas hvmnos. 

1'assaros. amenos e verdéjantes cam-

pos, mimosas e delicadas flores, eu 
eantadora madrugada, tudo verificava 
a atina do joven terno e amante, e 
Inspirava a mente do poeta. 

Madrugada, lu és uma soberba nta 
ravlllia, tu és como uma deusa que 
surge tortuosa e allrahente ante nilm, 
tu tis como a nslralla lormosa do Orl-
enlc que realça o seu briilio no deli» 
cado azul do llrmamenlo, tu és emttaQ 
coma a gotta diamanllua que brilha lia 
pelata da delicada e graciosa açuteiia 
que se baIou;a ao sopro suave ha 
brisa. 

ras Si I horas da tarúe, o sr. Alfredo 
Ucrba, secundo sutideiev-t.do ; das l 
horas Ss G da tarde, o sr. Pedro Den-
te Jun.or, terceiro subdelegado. 

Aruçii—Das O Imras da manha f.s 10. 
0 sr. tlr. Horário Gonçalves Pereira, 
quarto subdelegado; das 10 horas As 
1 da Urde. o sr. Jo-é Alíou-o, ol-
ollnvo siilide>gado : das 2 As C horas 
da tarde, o sr. Arlstides Medeiros, pri-
meiro subdelegado. 

I'nra laellilar o Ingresso dos visi-
tantes uos referidos cemlterlos a en-
trada lol feita pelas portas reulraes e 
a salada pelas portas lateracs. 

Imprensa do Rio 
J o v m l do C )u»axeríi j ,—0 dr. 

Moura Brasil publica uma interessante 

carta sobre a Crise ayricoia, syntlie-

tlsando seu modo de enrarar a ques-

tão e resolver o problema uesta sliu 

pies solução—auxiliar perunlarianieti-

te o lavrador, de torma a poder pro-

duzir com lucro; VazftWia c furtas. 

l)os telegrammas: 
t'Ki'KRsuri:iio. 1—Como so recelava, 

reproduziram se esta noite, em Var-
suvla, os cou.llctos eutre os paredis-
tas e a força publica. Em um dos en-
contros houve quutro mortos o círca 
de t(K) lerldos. 

A multidüo obrigou o chefe de po-
licia daquella cidade a soltar 3U0 In-
divíduos presos por occasilo das ul-
timas desordens. 

Para impedir que a cadela fosse 
atacada pelo povo houve necessidade 
du intervenção da força, que carregou 
sobre os manifestantes, dUpersaitdo-os 
a tiro. 

Calcula-se que nesse condiria o nu-
mero dos mortos se elevou a 10 e o 
dos fendus a TO. 

Aiiuuucia-se o apparecimento do 
cltolera em l.odz. 

KiKRsuuitiio. I—Foi publicado hoje 
o <ukase> imperial reurgauisando o 
Conselho de tlluislros. O Uar uomeara 
o presidente, o qual receberá prévia 
coinmunicaçSo. 

Todas os reiatorios sobre a admi-
nistração serio dirigidos dlrectameule 
ao imperador. 

As nomeações de altos funccloua-
rlos, excepto as do Exercito, Armada 
e Diplomacia, aerto submellldas a 
prévia approvaç&o do i.oticlho. 

ruTKBsin ni.o. t — Em lielsingors 
continuaram hoje as mauiiesiaçOes 
reaeclonarlas. .Nenhum jornal lol pu-
b Irado Multas linhas telegiapUlcas 
est.lo luterrunipldas. 

O commauda.ile da giurulçlo e o 
príncipe Ubolenskl decluraram boje 
que as tropas u lo Inlervirlo em caso 
algum de df que a ordem su.a man-
tida. 

t'p.TERSin?ni,o, 1—0 Senado da Fin-
lândia, em sua sets&o de hoje, udoplou 
unia resolução rretamaudo a al.onç&a 
da dtetadura, a publicação de edictas 
relativos a gendarmerla, á uoineaçlu 
de luucclonarlos capazes, a concosslo 
das quatro liberdades, a re orma do 
serviço militar, a couvoraçüo da Dieta 
e a nomeação de novos senadores qU" 
po-sttam a conllauça do povo. 

Moscow, 1 — O manifesta Imperial 
causou grande eutüuslasmo nesta ei-
dade. 

Houve manifestações patrióticas e 
os paredlstas voltaram ao trabalho., 

• Paia,—Abre com uma esplrltuosa 

caria de Joio Chagas, Vtyrhoiuyia d» 

um preguiiyto; cm editorial, replica a 

Aolirta, que combate a reforma do 

Banco da Republica; caria de Portu-

gal; Echoi t fartos a telegrammas. 

iGaae tade Kot ic laa»— Em gravu-

ra, o cemiterio de S. Joio Uaplista ; 

nas Solai e noticiai, com o sul t lula— 

A granel, «relere-se 4s deseg aidades 

Incompatíveis com a própria digni-

dade e o próprio respeito bumatu a 

termina a nota: 

• A valia commum, so ainda existe, 
como lol denunciado, é um alteiilado 
ao respeita e 4 solidariedade humana. 
Ella representa apenas a sal.darledade 
da miséria. Ao menos permllta-se aos 
pobres que elies saibam o local onde 
repousam os restas dos que amara ... 
Se prrante a morte, 011 depois delta, 
todos somos eguaes, n lo permitíamos, 
em nome da dignidade humana. e « 
nome dc-te doce e suave sentimento—-
a piedade—em nome da própria rell-
gilo, esta falta de respeito por todos 
esses sentlmentas que slo o apanagio 
mais nobre da nossa espeeie. 

A valia cainmnm é nialerialmente 
um aUque 4 sclencla e moralmente 
iiu.a afTronta aos seutimeutos a 4 clvl-
lisaçlo de uma sociedade.» 

' J o r na l do B r a s i l .—0 sr. Carlos 

de Lart chama disparate a nomeação 

do dr. Cardoso de Castro para o Su-

premo Tribunal, que foi, ua oplnllo 

do collega, um prêmio, uma simples 

recompensa e n lo a respeito 4 lei, e 

o valor dado ao mérito; TriMn arrn-

í»fw, conto lllostrado de Raul; rllrhí. 

Filiados, noticias e coploso serviço te-

legraptileo. 

Correio da Kaa l i X —A rejeiçlo 

do requerimento do deputado Barbo-a 

Lima propondo o exame da eserlpta-

raçl» do Banco da RepaMiea da as-

aumpto para a artigo de Gll Vldal. O 

sr. Andrade Figueira escreve sobre o 

Proíeccíoírtímo. Pm ôs e R'*pivju$, na 

Chroniea PortMJvna, Joio Plzarro d4 

* sovnlnte nota, que t de laiere Si 

a one transereremos: 

«oulru assumplo para o qual chamo 
Unhem a atleuçta da patriótica c»lo-

> portugueza uo Brasil: a approli-
maçlo rominerrtaf dos dons povo, ir-
mlaa. 

Uuando se ventilava no parlamento 
a decanUda quest.lo dos Uhoe .S e qoe 
o governo ora iaerepado com acri.uo-

nta por todas as opposiçnea, causou 
extraordluarla seusaçüo o" teiegraninia 
da eolonio portuütieza em Santos, pe-
dindo a el-rei que u lo asslgne seme-
lhante contrata par ser vexalorlo pa-
ra a l.oura nacional, a quando se ve-
ja obrigado a asslgual o, este ou ou-
tro, enl.lo seja incluída a clasula da 
ompauhla ser obrigada a com, rar a 
ntalar parte do seu tabaco 110 brasil. 
Nflo Imaginam Como e>se telegramuia 
foi apreciado por todas as camadas 
vivas <ia naçlo, especialmente polo 
elemento rommercla1. 

Caiu elT'-llo. a Companhia dos Taba-
cos <- obrigada a compra auuuatmcn-
t" uma ridícula porçlo de tabacos no 
Alta Douro, graças a uma das condi-
ções impo-ias pelo contraio, mas co-
mo n lo lhe cativem a comprar, a ga-
nanciosa companhia a que mo retiro 
Ues embaraços apresenta ao pobre 
poprielarlo da D mro que e<te desis-
te da ctilltvaçka do tabaco, por Isso 
lende a desapparecer. 

Todos sabem quo o lat.aco fornecido 
pela actual companhia õ péssimo e 
caio. 

O Smtlo em eloqnentes r.rtlios pro-
vou ao palr. que nós eslavnmos ti-
ntando ittals caro do quenaçloalguma 
da Europa: ueslas cond çfles nlo ser a 
difTicil impAr 1 nova companhia ar-
rendalarla dos tabacos que Tosse oliri-
itada a consumir determinada quanti-
dade de procedeneiabrasilelra,—tabaco 
muilo apreciado pelos porluguezes, 1: as 
que o u l o podem fumar por tlcarcaro 
Caiu os direitos aduaneiro». 

Aqui tinha 1' riugal um bello pro< 
dileta a Importar do Brasil, sem que 
alfeclasxe em coitsa alguma os produ 
cios colouiuc*. 

li' evidente que esta medida seria de 
largo ateanre para a iipproxtmaçlo 
rommercltil tios dons povos irmlos, e 
.seria já uai argumenlo que se tornava 
Importante quando se negociasse o tra-
indo caaimerclal de Portugal com o 
llrasil. 

Escuso, pois, de eselarecrr ns vanta-
gens para os dons paizes se esla cun-
dlçlo fosso incluída uo contraio dos ta-
bacos. 

Pa rlotieamente andariam as associa-
ções portii jiie/.as se alti junelro—época 
em que abre o parlamenta, enviassem 
repre-entarftes 4s càrb-s e a el-rei cha-
maudo a ailençlo para esse assumplo 
e reclamando que a companhia que se 
lorntar seja obrigada a comprar tabaco 
brasileiro, Uo apreciado pelos portu-
guezes. 

Crelam que Isto aerla discutido no 
nosso melo político, faria bastante ruí-
do, e. nas novas bases pura o contraio 
de tabacos, Ulvez se fizesse alguma 
eousa uo seutldo desejado.-

•União-—Dedica o seu principal ar-

tigo 4 eouimemoraelo dos mortos; faz 

diversas considerações sobre a reorga-

nizado do eusltto mllllar; demais, as 

MCÇ<>es diárias. 

Pelo nosso Estado 
Campinas—Consta uo Correio de 

Comimuu que em uma das primeiras 
sessftes da Camara Mutile.pai ser» in-
dicado por um dos sr.s. vereadores 
que seja votado, como auxilio ao Cen-
tro de Scleuclua, Lellras e Artes, uma 
subveuçla uniiual aquella instilulçla. 

—Su.c.idou-se ante honlem, dando 
um llro de garrucha 110 ouvido es-
querdo. Joaquim llodr gues .Nello, veu-
deiro, estabelecido ua estrada da Pl-
çarrlo. 

0 lado foi presenciado por Ignarlo 
Argarteu. José Vanark e Alfredo si-
grisll, quo passavam por alll na oc-
Caslko. 

U suicida desde ha dias apres -nlava 
symptatuas de loucura. 

Cnis j i n cr:ai;as 
a m a u » l e u t 

Quaado Mur-Olhatie, filho de limar, 
que viveu em llagdad ha J4 alguus 
séculos, teve de suceeder a seu pae na 
qua.idade de cali a, Viu-sO seriamente 
emiiaraçado. 

Sendo dê ks criança muilo fraco e 
doente, liunca Nur-utlialie montara a 
cuvallo, pa:s u lo podia rntregai-se a 
e»se cleganle exercício. Mas, por ou-
tra lado, fora sempie da tradiçíi > que 
os iiovus caLfas, 110 dia em que to-
mavam pos-e, se mostrassem ao seu po-
vo. a cavatlo, pelas ruas dn Baudad. 
Como havia, pois, o novo cabia de 
arranjar as coisas, de maneira a mos-
trar se ao seu povo sem cahir abaixo 
do ravallo I 

Podia mouUr num cavallo vellio e 
manso; mas isso seria ridículo, tiais 
que o poro ost4 acostumado a Vur o 
rallfa fazer earacolear o seu ravallo, 
para Indicar que o liotn cavallelro. Po-
dia nii/ir-se doeule e mo«lrar se de 
carruagem ; mas Isso j4 eslava fora da 
iradlçlo, e efle n lo queria Ir contra 
ella. 

Dura nte algum tempo adiou a re-
sotuclo do caso, mas a certa altura, 
l i la podendo demorar mais a reremo-
nta, deter< inou que a anuuncla-se . 
E Immedlatameule. dlrl/lndo-se 4i ca-
vallariças do seu palarlo, acompanha-
do por a r. velho servidor, que e-tava 
encarregado de Iratar dessas eaval-
lariças, tratou de escolher o cavallo 
em que devia montar no celebre dia. 
Depois de escolher por muito tempo, 
p t r .u daente dum ma;nlf)cu cavada 
prrto e perguntou : 

—, orno se cita ra esle cavallo ? 
_r.nama--o Sim.nnn. romo o vento 

do deserto... a vento das leiap-stades. 

—Multo bem, disse para o velho 
servidor, eseolao SI • oum. Para que 
m» vorve eseulner 1 Tanto faz um eomo 
o.tlr». Espero que nlo me deiie ahai-
10. mas se o ttzer tornar le-bel res-
pori-avet dessa ati laria. Haseaa I 

— Responsável I . . . Mas como posso 
eu ser respou-avel pelo que faz um 
eavallo que n lo V)a a m w t a r ! . . , 

—Isso é romllgr : Arraaja-to eomo 
pu<J»res I Proeura qualquer mato ! Eu 
naco-M largam«ato aara 0 i m a r u 

as minhas cavallar.ças: o leu prlmefM 
dever é vellar por que os meus ea» 
vallos me respeitem,., e n lo me tor-
ne n ridículo. 

—Vossa alteza comprehende que pn 
11I0 po-so obrlgal-o9 n isso I 

—A minha a.toza o quo n ln gu«r',é 
cnhlr. . . Ila-la de palavreado: se • U 
tico montud I, lieas com vIJa; se calo 
abaixo do cavallo, terás a rabeca cor-
tada. ' j , 

E rellrou-se. Apenas elle voltou oqs>. 
tas, o velho llassan deitou as mios 4 
cabeça, alUielissiiuo. Era certo que te-
ria a cabeça cortada dentro do Ires 
dias, pois q'un exuclamente o cavada 
Simotim era o mais bravo e Indomá-
vel dos cavallos do califa. 

Como fazer I 0 pobre velho matu-
tou durante todo esse dia, inns nílo 
achou meio algum de llcar caiu a ca-
beça nos hombroi. Era horrível 1 Sl-
mnum. apenas » muitldla começasse 
a dar vivas e as musicas entrassem 
ft lornr, num abrir e fechar d'olhos 
atiraria cam o catlfa paru o melo do 
chio t Era absalulum nlo reito I 

Teve uma Idea de 11III1110 recurto, 
inas de mda valeu. Chamou ao palá-
cio uma .rande quliilUlade de mendi-
gas, aos quaes deu uma esmola, e en-
carregou os de fazer o maior barulho 
poss vrl á roda do cavallo, que numdou 
prender a vér se elle se ..costumava a 
sentir os giilns tia niullidüo. Mas de-
pois de varias experiências, liada se 
conseguiu, pois o cavallo cada vez 
se espantava mais. 

Os me.id gos loram. por fim, des-
pedidos, o o velho llassan sentiu-se 
mal. triste do que nunca. Com a sua 
tristeza nfta viu que um rapazita men-
digo, de nome Azls, licara para traz 
o, para arranjar dormida nbrii-utla du-
ranlti titt.a noile, se esrandera num 
n onlo de palha, onde licou muito 
quieto loila a noile. 

Ora, cair o nhmtiem deu por elle, 
Azls ailatmeeeii, sn acordando multo 
tarde, com um ruído medonha que se 
fazia junto de s|. S diresalloJo, dei-
tou a cabeça de liira do moiile do pa-
lha e viu, a luz da lanterna que u 
seu vlslnho na ova l lar Iça era exarta-
menle o cavallo Simotim, e que esle. 
nunca estaiidoquieta, coiwgiilra preuK 
der uma perna eitlre dous barr >les tias 
»e|iaraçAes, de fórtna a sentir uma 
dúr muito uguda e com qual soltava 
gemidos do orasos. 

Tendo pena delle, Azls foi ilespren-
der-Jhe a perna - cural o, aflagando-o 
com Ioda n caridade e ternura. O ca-
vallo, como todos os anlmiins, (lenti-
lha muilo reconhecido, a poutode pou-
par, de ca :sado, a sua caiieça no iiom-
bro de Azis. 

No tlla seguinte, reallsava se a lesta. 
Logo desde prla mantil o povo se jun-
tou nas ruas, laçando as musicas em 
todas as dlrecçAes. Toda a cidade es-
Uva alegre e C iutente. Um homem, po-
rém. sentia já a cabeça a sahir-lhe dos 
liomb'os. Era llassan.* 

Checada a hara. o rallfa. a tremer, 
montou o seu cava lo, que começou 
I010 a Irritar-se. Já o cali.a silp ani a 
ir a ser cuspi o da S"Ha, quando o 
pequeno A'.is, dlsMmulando se por eu» 
rs os persona:ens da rî rte, «achegou 

ao cavallo e, aiurlgan ío-o, o fez sere-
nar. 

Salilda a poria do pa aclo. e quando 
a mullldlo e011 e;ati 00- vivas, o ca-
va lo de novo sB lrrtau. mis novaes-
ricia de Azls trauqu.los m-o. Da.anta 
lodo o passeio par mu.Ias veze- Azls 
teve de Intervir, e sempre com sue-
resso. Mas u pequeno tneudl^o lazia-o 
discMiii.m.iie, de modo que ninguém 
repartisse. 

Chegado ao palaclo, o calKa, dando 
os parabéns aa velho llassan, chamou 
Azls e disse-lhe: 

—Tu és um rapaz intelllgeato. Quero 
reco 1 peusar-le. One desejas lu I Pede 
o que qiilzeres. 

—De»ejo llcar romo pa;eni uo palá-
cio, e que u cavallo Simotim sejatnou. 

—Concedido, exc a aoii o catila. 
E Azls lol feito pageui do califa a 

leve tudas as honras do seu novo le-
gar. 

TELEGRAMMAS 

w «sjgpp/jejrsj 

saavitio HTKciat DO «coimtif io ce 
sXo PA Cl. 0» 

INTERIOR 

I ' < H . V T I I £ : . \ M A 

O cspectncdio de lionteni, ne«-
t o theatro, foi baatunta 'concorr i 
do. O celebre I nm id i con t inuou 
a attral i ir a attençáo do publico, 
tendo s ido inu i to nrpIaudidOf. 
O resto do pro^rainnia leve 
u m a execução hors-liyne. 

—Para i io jo—var iado p r og r am 
111a. 

Clironica saciar 
«KNIVFneAniOS 

Fazem annos hoje : 
O sr. m»jor José Forlunala de Sau-

sa, saelo da firma Baruel A C. 
NASCIMENTO 

O sr. cav. Júlio Chlesa tem a felirU 
dad» de possuir n als uma interrssafile 
fl hlnlia, que recei erá o noine de 
Prl»ra. 

PALLCCIMENTOa 

Fatieceram : 
No Rio. a senhnriU A'demlra Au-

gu-ta de Sousa Queiroz, o sr Man .el 
José de Flgu-lredo, o sr. JolnFerrr ra 
de Sousa, o sr. Augusto Veiga, o me-
iiino Manoel, filho uo sr. Joaqo m Car-
i.osa. a senhorita Natnerc a Pinto, illna 
uo sr. general Eaurentlno Pinta. 

Publlo 
Recebemos e agradecemos: 

Brasil mtriir». .V to. Anno XIX. 
M'itla Commereial t finan^tira. do 

Rio. X 620. Anno Xn. 

I i t r a ujtU* 

Por n ma quesllo de dividas o sy-
rlo Nadre Barbara, morador 4 rua f l 
de Março. a. I», foi acirreitldo honlem 
pelo MU patrício Abrahlo Adehad, que 
o ferio levemente. 

O olendldo foi medicado na Central 
a o azgressor preto e recolhido ao xa-
drez da Poiieia Central, por ordem do 
di« I ' (teíêjwlt» 

O ar. Vare l l » 

ItIO, t—E' esperado nmanl U o sr. 

Alfredo Varella. 

Wovtatento do porto 

niO, í—Entraram lioje neste porto 

os vaporoa: 

Uanam, de Manaus; Ayaiort, de 

Porto Alegre j Corinthtc, de Wolln-

gton; Ciaria, de Paranaguá ; Prlnz 

Seyiímund e Jfcúfr/frerp, de Santos; 

Anunciou, do Hamburgo, 

Subiram : 

/(mfliiwr, para Bordemix ; Migdale-

na, para Suulhuinptoii ; Juí Ualart, 

para Uueuos-Airr*; CorilMio, para 

Londres. 

Coaaolheiro L u l a Viaaiaa 

BAtlIA, a—Corre o boato de que o 

juiz mr.ndara Intimar o sr. Luiz Vian-

ua para que este assista no tuminarlo 

de culpa. 

EXTERIOR 
Eaqaadi-a do m a r n i j f ro 

SKBASTOCOL, 2—Comii.amUda pelo 

almirante Tninlelf chegou a esla cidade 

toda a esquadra du mar negro. 

P i lhage i ia 

01)ESSA, ti—Continua nesta cidade 

a pilhagem nos estabelecimentos. A 

poilcia p.irece n lo poder conter a au-

daeia dos gatunos, 

Coinbataa 

ÜUESSA, 2 — Os distúrbios conti-

nuam. lia combates s.inniliiolenlos 

Iodos os dias; a cidade é um lliealro 

de ^ague; ha conslaulemeutc centenas 

de mortos e lerldos. 

Deaordona 

l'E'1 EHSUÜltUO, S—Km KielT conti-

nuam as desordens anll-aemltlca». Cou-

taui-SL» numerosas vlcltmas. 

Qi-bv gera l 

PETEHSHUItüO, 4—Em llatum, cl-

dade da Caucasla, dcclarou-so a greve 

geral; o povo esta alarmado c espera 

0 desenroiur de grandes desortleus e 

roníllclos. 

EleifSea mun ic ipaas 

LONDitES, g—Nas eleições muulcl-

paes ultimomenle reallsadas na IngU-

t rra, o> liberaes obliveratn vicloria-

Houve ã» assemil -as do purtlgo ope' 

rario. St do soclaltsU e ü" do mlsslo-

uísta. 

G r í v o 

PETERSlll IIOO, *—A greve geral 

terminará amauhl. 

0 povo parece querer Vollar 1 calma. 

Mortos o foridoa 

VAHSUVIA. S—.NOS distuiblos liou-

le:n havidos uc-ta cidade coutam-se 

trinta mortos e cem lerldos. 

Sd ivagar ia o inaeaacro 

DUKAItEST, 2—Por occaallo de ser 

asslgnado em Odessa a Iratado do 

rommercio anglo-romuleo, ulguns iu-

dlvlduO'. que se achavam posladus em 

tres pontos atiraram contra os solda-

dos. 

listes, penetrando ua« casas, massa-

craram cruelmente os habitantes. 

Mortee o i s r iman tos 

DUKAREST, S—Tem havido nltlma-

nieute nesta capital grandes de.sordrns 

que visam a oxpulsUo dos judeus. 

Coutam-se j4 gra:ide nu acro de mor-

'os e feridos. 

Rerolaç&o ant i-mo aarohlca 

IIAOltlD. ü—U sr. Gastou promove 

a revoluçlo contra a monarcbla. 

El Pai1 tece-lhe elogios. 

Kavolue ionar ioa capturados 

NADitlD, S—Aules de cbegur 4 fron-

teira de Portugal, loratn capturados 

seis revolucionários. Eutre e les, se-

giiU'.o consta, está um lal Gomez, Ir-

nilo do chefe. 

Knduç&o da tar i faa 

MAORIli, g—0 ministro das Obras 

Puldicus eslà <Jer.ld.do a »bter a redu-

ção de dez por cento das tarifas nas 

1 agagens das estradai dp lerro. 

Fnssaportes 

LISBOA, 2—Segu.ida-felrn da pro-

Kima semana será assinado um de-

creto abolindo a« nassaportes. 

D . Carloa 

LISBOA, I - O r e i u . t.arlos partirá uo 

dia !íl) para Paris. E' provável que 

em companhia do S. Majestade V4 a 

rainha d. Amélia. 

Nesse caio, a reíenela será assumida 

por D. Luiz Feltppe. 

O re i d. Carlos a a m iu i a t ro 
S a u v i o r 

LISBOA, J—S. majestade, o rei d . 

Carlos condecorará na sua proxlmu 

viagem a Paris o ar. Itouvier, minis-

tro do Exterior da França, o cheto da 

casa militar do sr. Louliet, o general 

liubiils, cointnaudalile dos OiTiriaes do 

hmn Uamürtta. 

Nr.vioa in^lezoa 

ItoMA, 2—Os navios luglezes dei-

taram o porto de (ienova. 

£ eamcn t i do 

ROMA, 2—0 ministro da Marinha 

desmente a noticia de ler havido pla-

uos de roubos dos segredos dos sub-

marinas. 

rel icitaçSea 

IIOMA. 2—S. S. o Papa Pio X diri-

giu ao rardéal Capecellato fellcllaçriea 

per motivo de sej Jtiblleu episco-

pal. 
Graves desordene 

i PKTERSBCHüO. J—Motlclas de Tver 

Informam lerem-se dado alll graves 

desordens 0 governador c o prrtelto 

fortllicain.se no palaclo. os revolurla-

aarlas chegarani já a inceud lar vários 

edifícios. Tendo appare ldo ua a com-

panhia da cossacos para apagar n fogo. 

loram estes repellldos com toda a 

energia. Os bctpitaes estlo cheio» de 

feridos civis a ailtllares. 

Concelho do k ; g i a a i 

BLEJtOS-AIRES,»—."Ia próxima reu-

al lo do eouselbo de hvfIene n-sla 

capital, serio devidamente estudadas 

as medidas que foram tomadas con-

tra navios de proedeneta do Rio de 

Jauelro, por causa da peste bubônica. 

M in i s t ro u a n l s a a s 

NOVA-TOHK. 1 - 0 » joruoet de Bos-

100 publicam nma carta da ministra 

americano dizendo qoe a al ertora do 

Isliimo do Panam* faeliliart 4 Ame-

rica do Sal grande* riqneaa* rommer-

etars, Industrioas a agrícolas a a d r 

senvolvlmeuta de m vMa t de todo* 

MADMD, • •nda» é» islleadaras 

lém pareôrriáo a ua l l l a . A paltcla 

traia de penegull-os. 

• a y u b l i a a m M 

HA I)Rio, I .—I lilmameule soulie-se 

nesta capital tralar-aa, n lo d* aallea 

«oras, mas sim d* republlcauas revo-

•iieionartos, cujo chefe « o ir. Marcel-

lino liomes. 

• . P au l o a>al lway 

LONDRES, í .— Na asseml.Iéa dos 

accloulstas da Siio faulo IlailiOiiy 

Companu foram «ppriivadas as propos-

tas da dlroctorla sobre a grsllo da 

companhia no-prlmelro semestre cor. 

rente. 

A dlrectorla confirmou tudo e lal 

esperar o angmeuU da prospartdada 

da companhia. 

Aaareh la ta i t a l i ano 

1'LOItlíNÇA, f—A policia ncaba de 

prender o perigoso anarcIilsU Italiano 

Agazzi. 

Pa r t i do aaoial iata 

BKHNE, 2—Realiiaram-se dttts elel 

çfies do pari Ido sor.lallsla, (OiisCjUiu-

do eleger-se um randldüo. 

Ci-ncador K a i v i da Jtolia 

BURNOS-AIRKS, 2 — Entrou neste 

porto o cruzador Nueve de Júlio que 

encalhou cm Santa Catliarlna. Apre-

senta elle quatro chapas avariadas 

que faclliaeute podam ser reparadas. 

Através de S. Paulo 
F £ K I W ü M T O O B â f R 

O iUliatio Blaglo Fortuna foi hon-
lem a noile ao negocio de Nloola Ca-
puto, a rua (ieuerai Jardim, servindo-
«r alll de uma garrala de vinho. 

Depois de e&gotiado o vinho da 
garrafa, « ireguea se rellrou da veuda 
sem sallsfarer ao pagamento da res-
pectiva despeza. 

Nlo se conformando com Isso, o 
ve..uelro o perseguiu, reclamando a 
importância do :asto feilo em sua 
veu Ia, uo que n lo foi alteudldo. 

Entre ambos iravou se entlo uma 
violenta quesllo, da qual TOsultou aa-
hir ll.agio fortuna ferido ua cabeça 
com unia valente cacehtda que lhe 
vibrou o negociante lesado. 

O aggre-ssor lol preso em flagrante 
4 ordem do sr. •* subdelegado da 
Cousalaçlo, e o oITeiidido me ncado 
na Central pe'o dr. Xavier de llarros, 
módico legisla que julgou (trave o fe-
rimento, visto ler ocrusIoiieJo hemor-
rhagia Iulerua. 

S . f a r i a s R o r r o m c u 

O < pa ires missiouarios do Orpba-
nato Curlstovam Colombo, situado uo 
Yplran.'a, commemorarlo amauhl a 
festa de S. Carla, Horromeu, a qual 
obedecera ao seguinte pixigramma : 

Sal/liado, 4 de «oeem*i-o—A's 6 ho-
ras da madrugada: Alvorada por par-
le da t*iida dn musica do instituto, 
que cnniprimetilara os revdos. padres 
diretores d > Asylo. 

A's 7 horas du maubl: Itereblmeulo 
sole.ui» de s. exe. revina. mous. Dom 
Jose de Camargo Barras, bispo do S. 
Paulo. 

A's T l|2 heras da nianlil : Bençam 
solenne ua rapella do orphanalo, da 
nova estatua de S. Carlos, por s. exe. 
revma. mous,. bispo, sendo padrluhi* 
o illmo. sr. Pranr|,ro Euydlo do Ama-
ral e a exma sua ^euhora. 

Santa' missa rezada por s. . exc. 
revma. com coinmuuhlo geral dos 
orpliams. 

A's 9 horas da m a n b l : Missa so-
lenne rant/da a 3 vozes, composta 
pelo maestro sr. Joaquim Capocciii, 
Com ac 'tnpanhanv nta de or/ain a de 
iU-triiiiienlos de corda. 

Ao Evanüelho, «ermlo peb.exmo, e 
revmo. mau*, coitego Mareondes Ho-
mem <Je Mello, e-lnnauo vinarlo do 1 
liraz. 

A s 2 horas da tarde: Dlversíles va-
rias d is nrpbams o exeeuçlo de peças 
e>ca.nulas do rep^rtorio da banda de 
musica. 

A's t horas da larde: 1'rnc's tto so-
lenne que -aiilndo da rapella do Or-
phanat - transportará a eslalua de Slo 
Carlos 4 rapella da Sa r̂a Ia Famll a 
110 Ypirauga. ond" fie.,tá exposta ao 
publlcu abi 4 tarda do Dorulugo, 6 do 
corrente. 

A's H 112 horas da tarde: Beiram a 
exposlçlo tio S<. SMCvamento ne mes-
ma cnpella da Sagrada Família. 

A'a 7 horas da larde . Illiimlnaçlo 
Io -dialeto do Orpbauato. togueles, 

ball/íes e munira. 
Ihnn ngo, 5 r/c novembro; A's 7 t>3 

horas da ma l ih l : Missa na rapella da 
^a.rrada Família e commtinblo geral 
das Orpliüs de Villa Prudente. 

A's â l|i liara» du t i rde : Sermlodo 
ri'Vd o. padre Katislino Couaonl. lJra-
eisslo soleu ,e cam arompan lamenlo 
de musica, que saliiiida da capella da 
Sauraaa Família voltarirom a estatua 
de S. Caros na rapella ilt^Orp anato, 
onde. apos as itmcçVs dPTeiiçam do 
SS Sacramento, e de agradecimento ao 
mll«ün»o S. Curto-, a esUtua será col-
lorada no seu assento. 

V r l b t i M l 

Cata compareça «úmero tapai de Ju-
rados. tnslallar-se-k boje a f l * sessla 
periódica do lurjr 

INFORMAÇÕES 
LIATAD0TM0-K0 Maladoaro Municipal 

foram aliatldos honlem: tSÔ liovlnoi, 
HA suínos, 8 ovinos e ó vllello». 

luuil Usados: o suíno. iopulmOes, 
8 intestinos delgados de liovlua*. 11 
puimAes e t ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, mrrrrra. 

SANT» CASA—Movimento do baapltal 
ao dia I da novembro: 

BiUUam Bit eaj*rmm; Miraram 0; 
sabiram 1; falleceu 1; existem èl7, 

ColisuIUs, 0. 
Pequenas curativos, 0. 
Operações, i . 
lteeeitaí aviada*, IB(I. 
Fa leceu Vicente Cicoza, Italiano. 
«ACCINAÇIO — EsU encarregado be-

|edo serviço d* vacdnsçto eoulra a va-
ríola, ua DlreclorU do Serviço gani-
larlo, das I I U 1 baias da Urd*, 
o iuspactor tanltarlo, dr. Autonlo d-
Vasconcellos 

roeçA eountsL— Serviço para boje : 
Superior de dia, o *r. caplllo 

Maciel. 

11 corpo de cavailarl* dará um offl-
ctat para ajudante de dia • força pa-
ra acompanhar presos ao Fórum. 

0 I o baUlhlo dará as guardas da 
Cadela e 1'alacio. 

O 2" batalhlo dará as guardas da 
Pollcl* a Hospital, * ofliclae* para a 
cuarulçlo a 1 ordenauças para a se-
rrotaria do rammando grial. 

Os demais corpas darlo o aervtço 
do coslume. 

Aniauueusa d* dia, «argealo Bri-
to. 

Uniforme 7* 

—Resumo dos prendes da 10* lotaria 
da Ksperauça, do plano n. IML extra-
klda em I de novembra de 1900, em 
AracajA : 

SftílS IÍAOOIOUO 
7t>71l SoOutSdO 
6-V.17 I:WO«UOO 

cuuumw 

4 riip.uios ne S09I0U0 

<8.12 1Í.079 tttmo Ttliot 

10 PRÊMIOS UF. 2UÜJ0'.)0 

ttitg 9i7t 11768 IktiM IM.8 SM82 
&7Ü50 72032 diUIO Ü3033 

11 rnEMtns nu 100(000 
SiHi s;r>!i 13iit 3H87I 28711 3IIKU 
li'J938 4H872 «751)0 894S2 70«9i 

71217 74187 7M1I1 
AFrnoiiMAçtlts 

ísr,4t c Mato . S0'« 
7B71U e 787IH . lOt» 
CB9II e iltH'8. . IOt* 

83U78 e 83C80 . 110» 

0KZCNA8 

g8 »4t a 18H50 . 10» 
7871l a 78720 a » 
Üiittl a C7n0 80» 

b3071 a SI080 . ÜU» 

CUNTCNAS 
S8601 a 187D0 f>» 
78'0I a 78S0Ü A* 
CTOI a 0700 4» 

8J00I a 8111110 t» 

« * : qaloUa-feirt,, u 

AudMMlas cttmlnses: sextas frira. 
aa a. cie dia. 

C O N M J L A D O M 

C M t L DA 

I K W D A 

ITCE-CONSULADO DA SLISSA-H,,. 
»Bôa Visto, 17. K a 4 

1'iCE-CONSULADO DA SUÉCIA t Vfl 
» RllECA—(Horto Mauleo). 

ÇONSULADI- DA FRANÇA—Rua Ms. 

Ç0N8ULAD0 DA ALLEMANIIA — Itr» 

CONSULADO DA AUSTRtA-IIUN<;ni4 
v - l l u a Plrapltluguy, U <LHierda'l"). 

^ONSELADO DE PORTUGAL—huj ^ 

ftONSULADO DA REPUBLICA AltCl v. 
^TINA—Ladeira da dr. Falclo, j . 

11 1 1 • ——• 
X n i l l o c i i d o r 

P k a m a a i a a laborator io komwopt. 
thioo. aagando o a jrataua de Hali-
m a n a . 

— 0 0 HKDII O — 

D r . : r u d a , 
Uue lambem trato pelas sessfies elo 

clrleas—palvanlea e larndira. 
Na cidade e largo de S. Paulo—nm 

da Gloria, n. 74. 

OCULISTA- Br. P. Pontual- x. 
rítefe de rllnlca do professor Wer.kw 
com longa pratica em Pernambuco: 
de volto de sua viagem 4 Europa 
eude, duianto 4 annos, freqüentou ai 
prlnclpaes cllnicaa de moléstias <t| 
alhos, oarte« ouvidos, em Berlln. 
Carl* • Viena*. «aoMbriu aua reside» 
cia pira esla capital. 

Coniullorlo : Rua 4» S. •cato 1L 
de t É* 4 bafa*. 
, Hetldenei* : Boa flctorlno CtrmIU 
Io, VC. 

~ DR. MELLO BJÍRRET0 — OcttüstÃ 
— Ilembro da Sociedade OnUialimil*. 
gira Mexicana e d* Sociedade Frann-. 
ra d* Opbtolmologta. Retldencla Av*. 
nida Rangel Peatoua, W. Consultor!?: 
lua Direita, S4. 

Q i é d a 

Quaudo passava pela rua dos Imml-
grautes, honlem, a larde, Glaváunl 
Tava Italiana, ralilu desastradameute, 
utTendeiido-.se bastant 

Medleoti-0 na central, 4 requlslçlo 
do quarta siih-drlegadi de Santa 
Ipliitierila, o medico legi ta dr. Xavlor 
da Üarroi. 

C o r p o d e d e l l r f o 

A' requlslçlo do subdelegado <!a 
ImmlgraçAo, 10I examnada iioulein, a 
noite, ua gabinete medico da Central 
o soldado do 1° batalhlo Marltiiho 
ArcHbaço, morador 4 rua llouseiihor 
Audrado n. 31-G. 

G u a r d a N t e i o n i l 

Re.-ressoti aale honlem do Rio o sr. 
Coronel Carlos Telxe.ra de Carvalho, 
rummandaiile da 1" lobada de In-
fauterla e q te >e acha designada para 
exercer as loneçles de cheíe do es-
tado-maior general. 

O sr. rommatile superior mandou 
houU-m um dos seus ajudantes de or-
dens visitai o. 

—Iieve reunir-se hoje, ás 3 horas 
da Urd>-, alliu de praseguir noa Ira-
ba h .s á seu rar.o. a coromiasao de 
nameaçfies e prornoç îes. 

—Os offlc.aes u.luiiamento nomea-
dos para o eaiado-malor general de 
vem se a,.rese ,Ur b-je. ao sr. roro-
nel-romn a.idunte superior, romo lol 
determinado. 

Os uumrrns terminados em U lém 
2*. e os terminadas ein fl tem 11; ex 
ceplitando-se os terminados em 41. 

O llsca I do vaverno, Frederico An-
tônio de Araújo Silva.—O agente ge-
ral, Paulo Krillas. 

H o r á r i o d o a t r e n s 

Es tação •orooabaaa — n a r i n a * 
« CHiesoai 

6 .43 m.—para toda linha. 4.IS t , aU 
Sorocaba e Ylu. 

0 .O sn.—de Sorocaba e Vlú, 0 18 L. d* 
toda a Ituha. 

Ea t aç t 3 de Hor ta — rARTIDAS 
(Hora do Rio) 

8 .0 a.—(expresso) para a fito. ond* 
c l ica *s H.u da uolte. 

HMO in.—1 rápido; para o Blo, ond* 
chega *s 6.3U da uoito. 

7.0 m.—(inlxto) ate Cae.noelra, ond* 
rbe:a 4s 7.3U da nolto. 

7.0 n.—uocturno) para o Ria, onda 
rhega as 8.0 da manbl. 

CHEGADAS 

0.33—da mantil, (uocturno) do Rio. 
D.40—da Urde, (mixtoi de Cachoeira. 
O jO—du noile, irapldoi do Hio. 
6.20—da uolte. (expresso) do Rio. 

EatoçAo DALna-PARADAS K CHEGADAS 

Para o interior: 

0.S5—1 ara * llnti* Rragantlna, ramaes 
Santa VerMiaua, Sau La Hlia e Dea-
calvadense, Mogyaua até Hlbelrl* 
Prrlo, Vtuaua. lan.aes da Ampara, 
Serra Negra, lUpIra. 1'lnhal, Cal-
das Uoeúca e Guaxupé. 

£.30-1 ara Jundiaiiy. Ilubas Rntllien-
se, Itio-Claro, Araraquara, Mogya-
ua ato Fraura, (as se ottidas, quar-
tas e sexlusi ra aes de Itapira, 
Sertlozluho e Santo Hila da Paraí-
so iate Sailes de Ollve rai. rama! 
rainpiitelro nas lerças-leiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mlneos. 

WJIO—para a Ttuana (aos domingos* 
quinia.t-feiraaj, Paulista ata 8. Car-
los, Mogyana até Casa Branca, ra-
maes do Ainparo,do Pinhal eram-
pu.riro. 

4.40—para a IJracanlIna, Vtuaua ato 
Ylu, (lias se.-uudas e quinUs-trlras) 
Ilallbense (nas lerras, qulnlas ~ab-
ladas e domingos) e Campinas. 
Para Saiitat: 

€.25. 7.20 trapido), 9.D5, 2.10 o 121 

lio interior: 
S.BO—de Campinas, Itatllieuse, Bra-

gaullna e Ylú luas segundas e 
qulnlas-fetras. 

11.0—(mlxta) de Jundiahy. 
3.0—du Mogyana, desde Casa Branca, 

ramaes do An paro e do Pinbal, 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

6.50—de Hibeirln Preto, dos ramaes 
dr MociVa, Guaxupé. Caldas. Pi-
nhal, llaplra. Santa Rita, llesral-
vadeuse e Santa Verldiaua. linha 
biapauiiua. 

7.0—da Fraura, ( lias terças, quintas 
e subl*dos) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, (de Sailesde Olivelrai Ser-
lloxlnho. Amparo, Serra Negra, li-
nhas KioClaro, Araraquara e IUII-
lense, mas terças, quintas, sabh.ulo 
edomingo e ramalrumpinelro.mas 
terças-loiras) e rumai dr. Lacerda 
(nas quintas c domingos;. 

lie Santo»: 

« .40 . 9.WS. 4.13, 6.15 «.51. (rápido) 

A a d l e i i e i i a p a M I s a * 

D 

Jos.; Montrlro, porluguez, morador 4 
rua Silva Telles.apcis uma rontei.il» qae 
leve baulrm com o seu palr.cio. Jasé 
Cardos-j, 1*1 por esle oggredido á en-
xada. 

Teve conhecimento do faelo o sr. 
rapil lo Jase Flrmino, >uh<leegado 
do lira/, q e mandou o oITenditio a 
l.eotral aftm de ser medicado. 0 ag-
greís-ir fot preso. 

kggnnt» 

Na oeca-lla em que e.Teetuava uma 
prlslo ua travessa Conselheira Furta-
do, o aargeuto da guarda cívica Ho-
nor» de *et o LtndaVho rol bonte o 
og(redl.to, receitado om ferimealo na 

O sr. r — Me*ga4a do Sal da Sé 
lamMi canbeeia^aia do lano. O <r3ea 
dido ioi medicado uo centraL 

o presidente do EsUdo, Iodos as dias. 
do I 4* 4 bons da Urde 

Do secretario do Interior e da Jnstlça, 
Iodos os dias, da I As 4 horas da 

Ia ide. 

fco serrelarlo 
dias. 

da Fazenda, todos o* 

Lo secretario da Agricultura, segaada* 
e seitas-:eir*s, da 1 a* * bora*. 

11 da 
Inal, 

Ciulni»v(eir»s-. dr. Clementlao de 
Sousa e Ca-iro, juiz da t* vara d* or-

fhai s e «usenlea e *• criminal, aa I I 
oras; dr. Miguel de Godoy ttoretra * 

Costa, juiz da »• var* de orptia>nt e 
ausentes e 8» ert > Inal, ao meio-dia ; 
dr. Ai-tust- de Mrlrelles Reta, Jau 
lavara cível, eummetetol e ertml 

Sal lados : dr. Crboaa Marroades de 
• •ura , jtin da r «ara criminai, prn-
vedorlo. leitos da laseada e eieracAe* 
erlrnliiaes, ao meio dia ; dr. Jaaé Ma-
ria Bonrronl. juiz da 2* var* rlret, 
ron mefra! e enmmal. A 1 hvra. 

se Tttr.r.SAI. a c ITSTIÇ* 

A' rua Roeeebi 
Crtmlaol. sefnudaa e 
a eit-dia. < a- ara Civil, «aarfca * 

D e n t i s t a * 

0 rlrurgilo deull*ta A- Castello ( « 
(jualquer trabalho do* mais aperM-
çoados e niadernos da sua prolIisJi, 
iiin preços muitíssimo raioavets. Ao-
c*ita y s g s n f a t o om praata;!**, 
pi rviummTe contratadas. — Gabinete * 
K Eidenria. rua da S. Bento. n. 14. 

M m I w l i r u n l i l i 

E . H O L L B V D E B 

para o trance*, ingie*. alie "lo, as-
ila no. bespauhal * bollandet 

tl.a iwiadas oVds27. T*LMt. 

INDICADOR COIIMERGIAL 
C I I A O A K A FLOR IDA—Traba-

lhos cm Horas nalnraee, bou< 
quete, centas, coroas etc. Plantai 
ornamentnes e para j a rd im . Ru i 
V ic tormo Carmi l lo , 23—Alameda 
An ton io Prado , "-A. 

V IN ITO B A R U E L , fabrico d« 
Rodr igues P i n h o A C , 6 o toais 
aprndave l e genu í no vinho do 
Por to conhecido, 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Comple to eor t imento de d ra-
pas, proiluetos chimicos, e.sp^ 
cia!Made* pharmaceut icaa e peta 
i uma r i a * por a tacado e a vareja 
—J . Amaran te Sc O.— Rua Direi-
la, 11. _ 

A O S 8 R 8 . D E N T I S T A S - 0 / ? o . 
Uri o Univertal. ca*a eapedal d* 
ar t igo* dentár io* , n i o leme * 
concorrência daa anaa concent-
res, p o > i u a n t o é a pr imeira ne» 
te j renero em todo o Brasil. 

Man tém £ >po*ilo* naa primo» 
raa cidades deste Estado, com* 
Santo*, Camp inaa , R ibe i rão Pr» 
10 e Franca, e em Uberaba, na 
Ea lado de Mlnaa. , 

I m p o r t a ç ã o directa das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras eia 
Nova York. Pliiladelphia, Lon-
dres,Paria, Puttligen o Elberfeld. 
—dsnttario Loarmro * C.- Ku* 
S. Ilento, lfe — Caixa a. 71 . ' » 
Paulo 

NA CASA B A R U E L # 
encontra a legi t ima Água 
Lei lera, especifico c o n t r a as tf 
pinhas a mancha* do rosto. 

A G E N C I A G E R A L DAfl J-g. 
T E R I A S D A C A P I T A L F E Ote 
R A L — C a * * f n adada em 1 » J * 
iisl**-«* quab j ae r pedido de J f 
lhetea para o interior. R » a D i o » , 
ta, S*i Caixa d e Cor re to TI. I 
ko An luaea do Abrou . 

CASA BAPTI8TA -

iatesda* • armarinho. V ead j 
ror atacada K m lNrait% 
Paakx Tililfc*m% UO-

DB. A. LUIZ DO RBOO — Medlrn 
opriador—fClrurgla em geral e ••.ol»i. 
U*s de eenbor**). Resldenclt: rua du 
Palmeira*, n. I I . Cousultorlo: rua d» 
comnterrio, ti. Consultas: ue i i i 1 Js 
laide. 'ieleplrone, 101*. 

DR. VIRIATO RRAND O-Cltnle* 
oiedico-clrurgica e especial ' ente no-
tadas dos oryami genllo-uriiiiriai, 
velle * ntnkiiis. Consultas: de I L 
rua d* RAs-Visto, 41. Re*ldencls Ur-
co d* Liberdade. U . Teiepboa» n. 
100. 

DR. RUBI 0 MF.IRA - Clinica milL 
ta — Cbefe do aervico de cltnle* 4* 
S»ut* C*s*. Hesldencl*: Alameds lis. 
r io de Limeira, u. >1. Cousultoris: 
rua Slo beuto, 40, d* i 4* t Inrai, 
Telepbuiie, 4*. 

PR. JAMRKIRO COSTA—Esperlaliit» 
dss moléstias dos olhos, ouvidas, «sr* 
fiam* e narls. Cousultorlo: Huu d* 
Com errlo, 6. dr 1 4s 4 da tarde.-* 
Cliamaaos por escrlplo, a qualquer ho-
ra. Hesádeaeia : Hu* dos Guayana/rs, 
u. 131. 

DB. BUP.N0 DR MIRANDA-Rsp. 1 
olhot, ouvidos, narix * garaanta, dis-
cípulo do notável oeulisu Moura Bra-
sll, com prallca de Paris e Vlrntia. 
membro titular da Academia .Nacloaa! 
de Medicina, ex-medlco efleclivo da l'o-
Ijrcilatca do Rio a adjunto da Saala 
csw. —t oai.: a, rua Direito, das li 41 
».—Huldeuela : ti. •laaajfila. 

[<A>LOI B B C A . » O B a Thso-
v áoro D i aa da Carva lho Jnnior 

te aapital * 
.'Ora. Baar lpter io i r a a Qninsa d* 
Novembro, 17 («obrado) . 

DR. ). THOMAZ DB AQUIXO-Medl. 
re p*rlelro—baeetollsto em molestisi 
de senhoras.—Realdeuclai rua Cous*' 
Itiriro Hamalbo, *:—Cousultorlo, Itua 
bocayuva. t-B, eaato d* rua Jose lio-
ui aclo. poulo dos b»*dea d* Aveulda 

O B A D T O O A D O I Antonio RIM-
ra dos Santos, Kstevam d* Aimenls, 
Gabriel Ribeira dos Santos tfiin u« • 
eseriptorto a mesma rua 4e S. Beat», | ' , , _ , n t l 

n. 67 (sobrada). I f i Í T 

L! 



L-IWrâ», M 

« 

n a l i a -

ÍLATEUKa 

[8PAXIIA, 

issa-iiu» 

X IA E NO. 

|—Rua M». 

NUA - lio» 

l-HUNfiRl» 
Lllirrilu.lii). 

k u - K m t, 

C* ARGER. 
IO», t . 

Lor 

•touceopa. 
d» Hali. 

r r u c l » 

Sê afies fie-
n . 
Paulo—Um 

>i>'uai— 'x. 
ar Wpp.kar, 
Pernambuco; 
A KliMpt, 

equeutoj st 
lolestlas dl 
em Barlln, 
tua realde» 

Beato. 31, 

lao Ctrmll. 

<791 

1 m i n C h a p e l I a r i í S . P a u l o 
' C A S A l t r . V i r . A C Q U A - r i u n o » , 
niuftieas o inatruineutoB. 

riANOS PK AI.UGUEL, dOB M » 
II,ore* nuetoroa, a 20SU04 259001 
c : fl|00t'. 

H A N O H Ü 8 A D O S . A t f i 31 DO w 

gpinbio, l i qu idamos pianos ga-
rant idos, aendo 7(K)$ a 1:100$. 

n n s m c » , o melhor o ma is ro 
eicUnto do todos oa piano*. 

S . l e v i l a c i n t O . 

I !un do 8 . ttento, 14-A-8. Pau lo 

L A S A I S O N - O f f l c i n a do o o * 
turaa 4e pr imeira ordom, para 
emboras . Kua do 8 . Beato, 14— 
l l e n r l q uo Bumberg . 

c o m m e r c i a s s 

— Medico 
Í'al e niolN-
Ia: rua ilu 

>rlo: ruj d» 
ue t 4 da 

0 — f.llnla» 
kl • ente no-
to-urliuriot, 
. de l I, 

Idenelt lar-
clepboaa, n. 

ÊUnira tnjJí-

1 clinica 4» 
llameda ll». 
iCooaulloris: 
4a II liurak 

-Eapfclallilâ 
iuvtd»s, «tr-
io : Him de 
da tarJ'.— 
qualquer lie-
Guayanazft, 

LNDA-F.sp. 1 
irganta, Hs* 
Moura Bra-
e Vlcniia, 

iiila Nacional 
[eeUvo a» l*o-
a da Santa 

, J l l U U 

I £ 

A7130 

Nós ati&ixo nsl^nndos declaramos a 
p̂ la »> a» üoit aN praças rio Interior 
que o nosso snclo Manoel de Arruda 
(e imn!n retirou-se da nossa rn«a 
n. »utlaBando>a sem uos ler prestado 
roMM. 

Frederico Krnhenbíihl. 
Jnfíu Krãhenbiilil. 

A o commarc l o 

V s atialx» assinados, sorlos da eu* 
lluata lim a do Krillirnlilllil Irtn.toa A 
fcamarso, com firma arciilvada e rr« 
jjl-trada na Junta Coinmrrrlal, que 
t:rava em S. Carlos do Plnlial com 
Ííffurlo do feirauPiis. offidiu nircha 
Bica e tondlçOes de ferro e lTon/.e, de. 
r aramos a estn eas demais praças 
do Interior, que lendo terminado o 
praso social • 1* de Julho p. p., reli-
IOU-WI o nosso sorio prre ite sr. Ma-
m e i de Arruda Camargo, continuando 
oi meamos a evp orar o mesmo ramo 
d* aegoclo, que g rari ar li a (Irmã de 
KrüfeenliOlIi Irmüus aos quaes perten-
cflrn. Urro e drsi'ii<l'aragada de quaet-
qOlr flrttis. 

1'rederteo Krchenbiihl. 
Jnlla UriihtnbM. 

l e o ç ã o l i v r e 

f u r e k a . 

E ' i n d i s p u t á v e l e n ã o 

c a b e d u v i d a : a E m u l s ã o 

d e S c o t t n 3 o t e m r i v a l n o 

m u n d o t h e r a p e u t i c o . A 

m e l h o r p r o v a é a s u a 

u n i v e r s a l f a m a e o u s o 

t ã o p o p u l a r q u e d ' e l ! a s e 

f a z . ' D e s d e o s o b e r b o 

a r i s t o c r a t a a t é o h u m i l d e 

a l d e ã o a c o n s o m e m c o m 

perseverança, c o m fè e 

convicção, p o r q u e j á n ã o 

s e i g n o r a m s u a s v i r t u -

d e s . 

A s p r o p r i e d a d e s p h y -

s i o l o g i c a s d a 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 

b * a Thoo-
Uho Jantor 
U capital a 
i Q a i n i t da 

ntonto RIM-
de Almrlifc 

atos têm vn 
de S. Beatu 

. Castello tu 
mais apertai* 
kua prolluli, 
luavrh. Ao-
pra«taç3H, 

I— (inluuRle • 
ito, n. l i . 

P r l s i e s d e v e n t r e 

p e r f i n a z e s 

A ' s pessoas qu n Koffrem <lo 
prtsflo do ventro pcrt i i iaz acon-
eo1hnmo3 t o m a r e m Ca r v ão dc 
ftertac. 

V n m sempre a pen ln ae pôde 
p u r g a r ; dema is , depo is de u in 
pu rgan te , tom-sc p i i s ã o dc vcii. 
tr<\ o 6 sempre a mesma cousa. 

• m q v n n t o que, com o C a r v ã o 
da Belloo, que não 6 um p u r 
gnatc , têm-se nxoelli ntea dlgoB-
tòes o VIIÍ-KO i rotrete de uni m o 
do vetfulur. 

C o m cffoito, o uso d o C a r v ã o 
de Bclloc, na dose do duas a tres 
rolhérca, das do sopa, depoia 
de seda refeição, bnatn para fa-
zer tossiii' Bi g i i n imon tc , om pon 
coa dtas, as ma is pertinnxes pr i 
BOea dn ventre o as ma is rebel-
«it'a a q u a l q ue r ou t ro remédio . 

P o r Isso, a Academia do Me. 
dlelna do Pur is teve a peito ap> 
p r ova r este medicamento, 'pnra 

C t T o e m m e o d j I - o aos doentes. 
E ' uma recompensa mu i t i s 

Dia rara. 
D I LWE-SE O P O ' n u m copo 

de afftia e BEBE-SE . A côr pre-
ta d o carvão pareço pouco attra-
licnte » pr imeira vez que se to-
m a : mns a gente se acostuma 
u cila depressa c n ã o quer ma i s 
n e nhum ou t ro remédio . 

A ' venda cm todas as p l i a r 
Vinelaa. 

Depos i to g e r a l : 19, r ua Jacob , 
I ' A R T B . 

P . fl. — P ó d c Bubatituir-se o 
r a r r 9 o da Belloc pelas pasti-
Itas da Belloc — a- mesma oom-
>DS1«9O, a mesma v i r t uda para 

curar—2 ou 9 past i lhas depois 
lie «ada refeição. 

H E R G I l b 

'DA—Traba-

uraes, l»oU' 
ele. Planta» 
ardi in . Rua 
3—Alameda 

fabrico da 
B, 6 o maia 
r vinho do 

RFUMAIUÃ 
to de dro-
nicos, esp* 
Iticas o pet» 
, e a varei» 
p Rua Direi-

|TA8—Of®* 
[ especial da 
l i o terna a 
ias con^en»1 

[rimeira ne»> 
Brasil, 
nas p r i m * 

ktado, com» 
ibe l r io P t f 
^beraba, n* 

das prind-
correspoO-

compras « « 
dphia, L o » 
e Elberfeld. 
* C . - K M 

JÍ D. 7 i . - » 

L « qu» 
k Agua <H 
^ntra as 
> rosto. 

Í T DA9 t O | 
f A L FE D * 

de t f 1 

r k - i 
^ 7 7 . I 

A t o m d a i 

AUe«lo qan no 

c r i a n g u 

anno próximo pas-
to minha mulher crtou um Alho 

sorío. fatenilo .iso do Vinho nUmenli-
:io üe buli Carlos: azora e-t» crlaudo 
>ut»o, tazuido uso do me>ino vinho. 
|ue fiz aO"mriitar muito o leite, tor-
ia::Éi»-o sutistunciow. 

1'a.tínda Apparirlda—I— 9—903. 

BAPIIST* Coistitr.o. 

npposltorloa: J. Amarante A C.. em 
Paulo; Silva. Go n n A C., no Hlo 

» lanetie, e Ptaarmacia Colomlie. em 
anlDa. 

Ó l e o d e F lget fo d » BaoaR iao 

o o m 

K y i M p h o c y K t M i l r C a l • S a d a 

s ã o b e m e g e r a l m e n t e 

c o n h e c i d a s . 

S u a s p r o p r i e d a d e s m e -

d i c i n a e s s ã o i r r e f u t á v e i s 

n a c u r a d a s e n f e r m i d a -

d e s pectoraes, puhnotiares 

e intestinaes; n a Anemia, 

a Chlorose, a Dyspepsia] o 

Rheumatismo e e m t o d a s 

a s e n f e r m i d a d e s q u e d e -

b i l i t a m o s y s t e m a n e r -

v o s o . N ã o h a m e l h o r 

lonico e reconstituinte n e m 

digestivo m e l h o r a s s i m i -

l á v e l q u e a E m u l s ã o d e 

S c o t t . 

SCOTT & ROWNR, CWmieoi, Nova Yotk. 

A' vtiidA tias Drogará» c rhariaaiua. 

Ao Paratao doa Fuma&tw 

Casa especial em Charutos de Ha-
vana. fim os P rluarroí, recebidos di-
rrrlamrnlp de Culia. 

Esplendido aorllmpnto de perfuma-
ria* tinas e outras novidades. 

Plviaa da ra?a— Vender llaratot... 

l u de S . J o t a a . 1-B. 

1'erlt do Larijo do Hosari» 

S. PAULO 

P e r f o a a r l a i 

A casa Nunes resolveu dedultiva-
nrnte liquidar o apn uranda nortl-
nanto de pprfumarlas fluas, escovas 
' pentes de todaa as qualidades, por 

o preço, lazpndo qupstJu .semente 
lo Arawt. 

CAMA wavuu 
nua Virei Ia n . 5 9 

a. pauto 

Charu tos H a v a n a 

FONTE LIMPA 
Chegou grande remessa de rharu-

»s. fmuos e rl ivros, de llavana, doa 
liPlberes fabricantes. 
tCo»io Iodos saliem esta rasa n l o 
M «gestão de seuder barato, tai l io 

nnite questão das peiauxanas. 

I V A D I R E I T A , * . a * 

LICOR 
I 

T i b i i m 

• anha tos • M a ae 

matteaio • affecftoa g a i a t a 

ir«rmarfa> »'drogaria 

S s n t l s t a 

I L V I 2 e O M B I 

(crrnrftlo dentista, pspecfalldade eaa 
> de «sira. ptatloa, re utolde, 
aa. VBleaalfe e areie da ledia. 

en dentaeéraa, absetu-

» * « d o . XSntnTá ^•«7'eerta-
J platina 

eeflelol-

iíV 

N e e r e t a r l a d o I i a t e r l o r e 

J u s t i ç a 

CIUIXTOaiA 1.0 INTtRIOn 

Pr nrdein do ar. dr. secretario de 
Estado doa Nrxorlos do Interior e Jus-
tiça, rafo piihllee que atá ao ulllnm 
dia dp iioveiuliro, arha-ae abrrla nesU 
dirertorla, coiirprrpucia para o forne-
ClniPiito dp drogas, produetos chimlcos 
e pharmaceutlcos, dpsln ectanln, ra»l-
iliarne, utensílios e grnrros para mani-
pulação, durantp o anuo de <90H. 

Os arllito» a fornecer constam de 
uma reiaçlo Impressa que os Inlares-
aados encunlrarlo no reierldo Labora 
torio. 

O i propenpute.s poderio concorrer 
para tudo o fornecimento, ou .sóuicule 
para o de drogas c produetos pliarma 
reullres ou para o dp K> n'ros d- ma-
nipulação, ou para o dp deslnfectautea, 
cou'ornic a seguinte reiaç.to : 

Ácido caria,nleo cristalizado, 1.1 Io 
Ácido corl oulro cni, kllo 
Aeldo chlorbydrlco de comniercio. 

kllo 
Ac.ldo chlorhydrleo puro. kllo 
Atrairão puro da Noruefa, kllo 
Álcool a 3K". litro 
Álcool niethvlico, kllo 
Aliodlo hyilropbllo, kila 
Auasol de Wcrnrrk, latas de i kllo, 

kllo 
Anasol de Werueck, laias de 10 kl-

lo <, kllo 
Anasol ds V. erueck, latas da t* kl-

lus, k Io 
Hichtoreto de mercúrio, kllo 
Cai ordluaria, sacra 
Ctilon-lo de cal, em paeates, kllo 
Chlor lo de cal, em Vidras de 800 

(rs., um 
Creoiiua Pearson, lilre 
( reoiina ordlnaria, de dasinfecçl», 

kllo 
Crczll, kllo 

Enxofre eaa baab' a, kl J 
Enxofre em velas. .... » 
Kormallna, kilo 
k"r's«llna de Werneck, kllo 
Lampadas grande», para foimol, usta 
Lysol, kllo 
Paslllliea de lormallna, cento 
Sulfato de rol.ra, kilo 
Sul atode ferro do cemmercio (crla-

laes (rosaos), kl a. 
Os concorrentes deverlo escrever rla-

raiupute, desata do name de rada pro-
dueto, e preço respectivo em Iras 
exemplares da re.açle Impressa, sem-
maado as pareeilas ae rada padas e 
declarar Pm earta fechada, dirigida ao 
dlrector desta direeln-'a, ate as Ires 

da tarde da ni. .ae dia de eee-
renle mex. ae aereltam as elauautas 
propostas e ae l ím outras vantagens a 

do Laborlltnrio Piiàrmacciillco do Iv.-
tado, o qual poilerA devovcl os, qnau-
do nao convenham, e, ua (alta <ie sul» 
stllulç»o, adquiril-íis rni outra partp. 
tirando o ronlrataiitr na obrigação dc 
IndemiiU^i os, ai da muniu que ex-
cedam o preço do contrai > 

r) A conduzir á sua cusl.i, no l.al o-
ratorio, os produrlo- reipilsilados, s.i-
llsfaxendo iiiimeill.itam"uie os perjuc-
oos pedidos p allpudcmlo aos mal.s li. -
porlanles, tacs como aiubulauclas cie., 
lio pra^o máximo de IS horas. 

d) A só fornecer os producloi mo -
diante a presença de talAcs Impresso» 
do l^boralorlo, os quaes ser.to asslg 
nados pplo respectivo ilirerlsr ou por 
quem este d' sigue, e SD a vista ilos 
mesmos aera auctorlsado o paga-
mento. 

e) A aprpsenlar no director do l.a-
lioratorlo, abi ao dia 0 de cada mez, 
os lalAes rorre-poudentes ás lerpilal-
çrtps do NIPZ aulerior, aconipauhaado-
os Ires far.luras, tendo uma drvida-
meule c i lada e aas quaes venham es 
peclHeados clarainpnte o preço dos ar-
tigos requisitados e o total das des-
pesas. 

fl Kale contrato itüo Impede o <11-
reelor do Laboratorlo de comprar dl-
rretaniriile dos fatirlcautes os produe-
tos do seu fabrico, desde que nisto 
haja vantagem 

g) Ao dlrector do Laboratorlo lira 
reservado o direito de indicar a pro-
cedPiieia dos artigos e o nome dos fa-
bricantes que lhe mereçam a maior 
couflauça. 

h) Ouanlo 4s especialidades phar-
maceullcas que excepcionalmente se-
rio pedidas pelo ialiorrtorlo, o pro-
ponente nfto 6 olrlgado a ciugir-se ts 
dos auclorcs n.encionados, podendo 
designar nas parles em branco da re-
laçílo Impressa oiiiros auclorcs. 

As propoitas serio abertas i.çsla di-
rertorla. no dia a do mez de ileze.i;-
bro, à i hora da tarde, peiaute o 
conselho presidido pelo dlreclur e ua 
prespnça dos propaupute- que rompa 
recerem ou de aeut lepraseutautes lo-
gaps. 

Para Rarartlla dp sua proposta, de-
vera o proponente dcpo*llar i.o 'ilio-
souro do talado a ipiuiiila de 
'J:t>0 tuüO. ICss" deposito será feito mo-
diante guia, que deverá ser ped.da 
nesta dlieclorla, alé as II lioras da 
laMe da vi spera do euccrrnineiito da 
rmiriUTrurIa. 

O proponente que se recusar a as-
slgnar a routralo para o foinerimeii-
to dos ortlaos escolhidos, qunr nn to-
talidade. quer em parte perdera a 
caiiçüo depositada no Tlipsouro do Ks. 
lado pata garant a da respectiva pro-
posta, revertendo a lupsir.a para os 
coIres públicos. 

ttlrpctjila do Interior. S. Paulo, II 
de outubro de 1'JU'i,—(.ar/o. lieis, dl-
rector Interino, 

BHK TO f * 
ianoto, de olaasLl 

l l i t , naata seepSo. 

m i A A N D A I 
^ T O S I aaa aaaaao i 

U R A ( ' E H T A u S m í . " n d é 
syphilla, de morpWa, i tomando 
o E l i x i r M- Morato, o melhor 

ilepuralivo brasileiro; casa llaruel A 
t:„ S. Paula 

F o l h i n h a s 
1 ' A l l t i f D o e 

O ma io r e inala variado eortt-

r iento, d » l i SOO réle, na L I V B A -

R I A K A O A X . S l . B S , m s do Ccm-

nierolo, n. 27. 

e Intestinos, ruram-se 
radicalmente uaudo 

—Fi la laa rio Tayuyá M. Morato— 
Vende-te: rasa Uaruel A C., Sto 

Paulo. 

0» A N N T T N C I O S neata 
cur tam Rpanae 19000, por krtt 

«esta, a l e excedendo de otaes 11-
uhaa. 

LA SAISON—l.rande oülcina 
turas para spulioras c 

rua de S. iirnlo, U. 

de cos-
crlanças, 

AKtiOCIO — Vende-se um, rua de S 
1' Caetano, 37, de seccos e molhados. 
Kvcellente poulo <• IA» tre.'ue'.ia. 

ÜI'l''littKCi:-SK uma boa coziniieira 
l<ara morar ptn casa dos patrAos, 

paia Inlormaçóes, na rua S. Jo,1o, n. 
19K. 

OPKKttKCK-SK uma eopplra allenil, 
de 17 aunos dp Pdade. Itcsideucla, 

rua 24 de Maio, li. 27. 

«ITi:nr.CK-SR uma moça, de 16 a 11 

aunos, para eopplra ou pâ prr- do 
crianças; para tratar a rua da Couror-
dla, 10.1, \ enda. 

IIKCIÍ-SK uma 
' ' tí-rn 

csslulielr.i de 
rno P oiiio; só se piuprega para 

cse ni sler Itua Caniudi1, I I I . 

I>p|<*ffn«*lu I'"IH«'UI «l<» T l i c -
K i i u r n K r i l e r a i 

RniTAt. N. :t"> 

(Pornecimen loile lierot i 
De ordem do sr. delegado Cucai do 

Thp.souro federai eu S. Paulo, pelo 
presente scleutillco a quem Interessar 
posta, que lira al«rta nesta Delegacia, 
com o pra/.o de cinco <ba«, a cuncor-
renrla para o fornecimento de livros e 
mais impressos necessários a revi 1 
do alistamento eleitoral a se proce PI 
neste listado, em numero do i.f«s , 
sendo : I7i , os de recibos de títulos; 
178, 0« de transcrlpçAo do alistamen-
to ; 172, os de artas ; 3lt , os de ins-
crlpclto pelo proprlo punho do atlsiau-
do e í.000 Ia fies de títulos de eleito-
res, cujos modelos acham-se nesta lie-

fiarliçao, onde poderão ser vistos pr-
ós propoupiites. 

As propostas devem ser apresenta-
das em rarlas griladas, rerhadas p la-
cradas e serio abertas no ilta « de no 
venibre proxlnio futuro, a I hora da 
tarde, ua presença dot mesmos pro-
ponentes. 

Dado e passado na Delegaria Piscai 
do Thcsouro federai em S. Paulo aos 
30 de outubro de iuo'1. 

O tecrelario 
Carolino Pmlo 

ilKI iCl.tL Di: MAIIC.KM. «II — (J re-
« icce--p un, que loi educando dos 
Salpslunos p d.sclpulu duraule Ires au-
nos do «cr dllado luesire Henrique 
Mario. A n c i ã eolloiv-çto e" qualquer 
o:llcina ou trai alhos ovul-.s por pie-
(,o módico. A tratar á rua Sanbt iplil-
euia, li. 31. 

OFKKIIEÎ K-SK umsfdlPlnll para lavar 
ca a e lavar roupa, por dU, eui casa 

dos patrõps; rua lleiia Cutra, ii). 

OFKIiltUCIi-SK uma ama c m al uu-
daule leite de poucos dias, par* 

criar ua própria casa dos patrrtes, ou 
em sua casa, (.'ariutte lioiu tralainp.i-
lo. m a de S. Paulo, n. Gl. 

PKSSAO—Na ma Ceneral Jard.m, 
Vllla ItuarqiiP, alugam-se comnto-

dos eom penafto para mocos de tr.iia-
mpulo, em ra-a He unia fainilla brasi-
leira de tratane-ulo. 

l i >M|>e« ' t o r i u 4à<*p<il « I r 
• j u n i n o 

De ordein do sr. dr. secrelarto do 
Estada dos Negocio* do Interior e da 
JusPça, rer .rrimendo a todos os pri» 
lessures de escolas Isoladas da rapltal 
que, do dia I ao dia IA de novembro 
proxtmo luturo, rornmunlquem dlrec-
tampiite a esta Inspeclorla Geral, por 
oflirio, a rua r uuniero do prédio PITI 
que lunrrlouauí as respectivas escolas. 

Outroslm, faço snpute que lica ve-
dada a mudança do fuucelonaiiipnto 
de qualquer pse,ila do muuli iplo da ca-
pital pa.a oulro prédio, sem prévia 
aueforlsaçSo desla lns|^ctorla lleial, 
sob pena I|P .ser ronsld^rado nullo es-
se funrciouameulo e conseqüente per-
da de vencimentos. 

Tal auctorlsaçAe deveri ser dlrcrta-
nipntp solltada a esta Inspectorla (ie. 
ral por So llcio e com a Indispensável 
antecede neta. 

Inspeclorla G«ra! do Fnsino, S.lo 
Paulo, »8 dc outubro de I90J. — 0 ilis-
pector geral, Mario Bnh no. 

O proponente pre erld» te obrlfarV 
a) A forueeer ae Lakeralorle Pbar-

natsalira éa Eatade. pela praia de 
•lena taata. a conlar da data da aeal-
•natora 4a contraia, os preduclss eeos-
uaiet da reiaçBo acirra relertda e pa-
<•» pteças aa ntPsM esUpaiadaa quaa-
to aos prodaeles novas e ontrea que 
leeham .Ido MalUidas. a praça » rA 
Convencionado pelo atrertar «o UIM-
ralorio PbaraaaeealKa da kslada, aaa 
pedrra eon pral-es eai eelra pariam se 

«a 
I) A íéfWfif pw*4nft*§ i t tM l e 

laiaa de dr. teeder 

u n d 

L u i z A n t o n i o R a m a l h o 

t Antônio Falzane e ramllla con-
vidam Iodas as prssõas de aua 
amaade n amigo- iio falleciuo 
Kala An ton i o Xauaalko, par a 

assistirem a nu ss do 7" dia do seu 
lalleciineiilo que rrsada na ma-
triz do Dia*. Il< dia 4 correute, as ti 
b ras da iiianlil. 

K. por este acto de religião, se con-
fessam graloa. 

A l n i r a . c a V m a l l n â a s a -
a i o g a - s e , , d , f r , n t 9 

b i m a o b i l i a d a p a r a casa l o a 

do is s i n h o r i s d s e o m n s r o l e s m 

casa d s f a m í l i a a l l e m â , t r a t a ' 

as á m a J o i é Boni fác io , 32. 

D S L O J O A U A m 
u hüA Ul hiiA u i i « r r%. 

tAUCOS VASIOS. usado 
^lariiante para en-ai|ue, vpndeoi-sp 
lio dPpoalto de A. 
ConcPlçAo, 91. 

de Freitas, 

novos, 
leoi-se 
rua da 

1'H M i l , R Ü I S l u s i t s s 9 m s v 
L to eaata i m aaaaaot^ ta etai i 
Uahae. aaata aaoçAo, pat araa 
l u t a 

VE v , 'A DE CASAS— Una Itenta Frel-
t s. duas por ii) contos; travessa 

da Assemblé.i, duas por !> c. nio«; 
rua Jace.oiay, duas pi.r IS contos; 
ma do Lavapés, quatro por Iti contos; 
UVPIIÍ a UM íel pestana trps por ifl 
ontos. Trata-se com Feiishcrto .Ml-
tiano, rua de S. (tento, 2-R. 

LA SAISON 
ornas* nu I-OSTIISAS 

Veeiidos para senhoras e 
meninas 

PREÇOS B M I S 5 Í M 3 

Córto especial, elejante e 
na ultima moda 

Rua de São Bento, 14 
H e n r i q u e B a m b o r ^ 

( M T 110 C M ] 
P a l p i t a » p a p a h o j e s 

03 

1LIT.A-SE unia ca-a, rua do Itluchue 
" Io. S7. Preço, HO»*X). Trata-se na 
rus de S. Bento, 2-li. 

ALUGAM-SE esplendidos quartos mo-
Idllados, em easas dp famílias alle-

e Ss, na rua Jn*t Bonifácio, XI, largo 
do üavlder, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va. 18-h. 

ALUGA-SE uma linda sala para es-
•crlptorlo ou moradia de n < a ou 
duas pesadas serias, r mais deus quar-
tos moblllados rom todas as aecmmo-
daçfips, em casa alleni.l. 

noa José Hooliaeio, 31. 

A LI .VVIO B R 4 S I L E I R 0 , 
nevralglcas. cura dores rh( 

enr* 
dores 

m« Taei|nan, vicias uurn fhfO'' 
Iicas. rtira dores no ulers. cura 
a dftp. Vende-se em 8. Paulo na 

casa Karuel A C. 

C A R T Õ E S p o t t e e s 

Grande sortimento nor ata-
cado e a varejo ! NOVIDADES 
recebidas semanaimr nte na 

Urraria M a x a l U * » 

. 1 7 - • . P a nlo 

C 
L I C H É S : 

em photo-zln-
cafrraphia a 

a n l o l . v p l a exeentam-se 
aoaa a aaaxiina rapidez e a 
preços tem enmpefeneia, as 

U r r a r i a Mat| 
4a Coaimercio, « . X I . 

3 3 

45 

8 0 

Em fiual data de anaa p t i u l t , 
deu a ceuiena 42 

C a p i t a * M a g r a 

C u r a d a c o q u e l u c h e 

l>>ile a se/nlnte 
rarla. qne é mais 
uma prova da e rt-
eacia do l"i,l«ral 
t i i rtmo.irü, na cu-
ra da coqueluche . 

• lltm. e e\m. ar. 
• vtsc. nde de Sausa 
Soares.—Sendo ml-

• nlia eslre.i.ecida m iinha Juliela, de 
• um aiit e de edade. atacada de Co-
•queuKti». e depeis da ler usada, al-
•p i t i med eatrtealoa sem proipltn a 
,coiise11 o .ir um amlfn, dei-lhe a Pkt-
• TOBAL DK CANHAR-h de v. exr. e e 
• resultado. e«a pouco tempo, lei e 
mais aalla actorto pos»|\el. 
«p.rde v. esc. fa-er desla rieeiaraçSa 

*e aso que julgar caaveaieate. 
U«ro.—Porto. I de 

•mata ds l ' «A—Raa baqueia de Bra-
gaaça. • 

(Firma reeonheeWai 
à' veada aaa pbaaaMCiaa edreyertaa. 

j j ' r ia . 

I 
( • r n n d e i l e p i f i t n d c t o i l o n OM p r e p a r a d o s d e 

u l a C a r l O a m i c a s a l . o b r e , F i l i a » A Cu t i l | i . ; <'iaa 
ü a n l . i s , t t u 1 ' l t a i ' i i i H c l a Co lwiaa l tu . 

D i r r e n o b c m rc f>e t i das p u o l i c a ç õ - s c i i t e 

N E N H U M A c s p e c i a i d a d c m c d i c m a l d c re-

c e n t e o u v e l n o u s o , é s u p e r i o r a s s a l u t a r e s . 

C Á P S U L A S 

D E 

" T O T " 
S u m m a m e n t c d i g e s t i v a s e r a d i c a e s 110 

G a s t r i c i s m o 
C a t h a r o I n t e s t i n a l 

P r i s ã o d e V e n t r e 
A g o r a p a r a 

" T O T " t ã o b e m 

m e l h o r a v a l i a r e m o a f a m a d o 

_ _ _ _ _ _ a c c e i t o p e l o s m é d i c o s , e p a r a 

' c o n v e n c e r o s p o u c o s i n c r é d u l o s , c o m f a c t o s , co-

m e ç a r e m o s a p u b l i c a ç ã o d o s n u m e r o s o s ce r t i f i -

i c a d ; ; s d a d o s , p e l o s q u e , g r a ç a s a o " T O T " 

v o l t a r a m a t e r s a ú d e : — — — 

t 

E m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o e rccebere is l o g o o 

oni iseolo d a s Molést ias do Es tomago . 

I. T A G L I A V I A P A U L O 

P u T Q & t o v o 5 w \ \ e n 

C O M E 1 T O W C E T A L . L i X A T I Y O E K E F R I G E R A M E 

c o n ' r a « » I S Ã O D E V E T - t ^ w 

ArPmnsDO PLLA Jt:,T.» ITENTHAL DB HTCIRNÍ PCBUCA t>0 tl lSZIL 

ESTE laxonlr, rt> tunu^menie vegetal, 6 admiravc.; centra 

nffer-v do eilomw/o o i I t fígado, icteriria, t,lf.. Sua 

ncçào «i rui .'Ia e bei.-tica t.as enxnquertt, usa mchc-iltt do 
ceàfre, pr»' ementei f • 'mfinmmwân in'*tlmal, porque n*o 

irrita os nn. i is alvlominom. O Purqativo Jul iea i•soivou 
o diriic.il pt.iidema d>; purgar as creüui.ua que i . io dccti lam 

purga ti vo a!s 'un. 

Deposita em Paris, 8, ma Viiieoae, e nas principiei psarinaciag e Drogarias 

ROTOS PERFUMES 
DA CASA 

V. RIQAUD 
8 , rue VivJeime, PAR 18 

A g u a d e T o M c a d o r K A N À N G A ~ 0 * S A K A 

Otrtsrre i ;t* e laeomp&rmvol frasi nr da /.)T-r httir. 

E x l r a o t a , S a b o n e t e , Pôs tfe A r r o z K A N A N S A - O S A K A 

E i l i n c t o M O D E R N - S T Y L E : btraet. C R A V O d e M Y S O N E 

SÔN IA j — A M A R I 8 

V I O L E T A F R E S C A | — O R C H I O E A * BE AG ALA 

M I M O S A R I V I E R A I - P E R F U M E f a A C T R I Z E 8 

SãtmmtM t Mê ét Arru mm o* nrnmM tütirtt 

êã Clanlt M O O C R a - a T Y L I — Loção das ACT1SIZJM 

irectorio para o uso do especilico de L U I Z C A E L O B conira a aoli-
i ou qiiae,quer oulro- vermes jue alo a c»uta de nul las ea eruildades, 

lars romo : ala pies, vertigens, atordoaçles. enjdos ou náuseas e at * vomllos 
com dírrrs da estornado, as ve/.es co r asilo e outras v.-zes co'n fome Insa-
ciável, trazendo diarrli.a com esciirpciiiipiito da v «ta e roucos dos ouvidos. 
Aa Soldar as de qualquer Pspecte ou vermes s i j expalli los eom Csle eiper.t-
co, l>em va<colejado e misturada c/> 11 um pstlto para Invautar o p'i d j íuado 
do vidro e leia o directorlo. 

P a r & t y & í a , A t a x i a L o c o a i o i o r a , D e » 

b ü i d a d e C e l e b r a i , e t c . , S i g n i í i c a r a 
i 

Q v z s l a M o r t e d o S y s t e m a 

N e r v o s o , 

E ' l e i q n o nc . K a t u r e z a t u ' l o c r e a c c , E i s t o d i z 

r e s p e i t o t u i i t o a o m a l como a o b e m . D o s ,< y m p t o -

m i 8 m e u o r e s ó s g r a n d e s e n f e r m i d a d e s ó u i n p a s s o 

q u e a v a n ç a e o m a o d a d e . s e o m n l n ü o j 'or a t i u n d o 

a t e m p o . 

E s s a s t e m v o i K m o d é s t i a ? , t e r r o r e s d o p H r a l y t i c o 

o d o e s t r o p i a d o , t ê m - s e c u r a a o r e p e t i d a s >.-ezes c o m 

a s a f a m a a a s P i l u i n 3 H o s a d a s d o D r . W i l l i a m s , 

m e s m o e m r a s o s <J". , ' . n i c o s . M u s , u ' e B a a s m o l é s t i a s , 

d e m o r a r a c u r a 6 a r r i s c a r e o u d e s e n v o l v i m e n t o e 

p e r m a u e n u i a . Q o a n t o m a i s c e d o s e a b i c a o m a l , 

m a i s r a p i d a ó a c a r a . O foe+o d e t e r c t o r e m e d i o 

c u r a d o , q u a n d o e n r e r i í c a s , e s t a s t e r r í v e i s e n f e r m i -

d a d e s , o l t e r e c o u m a g a r a n t i a i n c o m p a r a v e l p a i a o 

f a e i l e e f f i e a ^ t r o r a m e n t o d o t o d o t r a n s t o r n o d o s 

n e r v o s p o r n u a p o d e r o s a acçSo n n í r i t i v u , e f o r t i ü -

c t t n t e , t sobre o o ? g a n i 3 m o , 

Aa P i l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l J i a m s s ú o O 
m e l h o r a n / í s n d o o j o r o n a e d o s v e l h o s . P o r s u a 

a o ç t i o , a s x o r ç a a v i t n e s t o d a s s e r e g e n e r a m ; 

a c a l m a m - s e 0 3 n e r v o s a g i t a d o s ; i n d u z e m o s o m n o 

o o r e p o u s o ; f o r t i f i c a m o f a c i l i t a m a d i g e s t ã o ; 

a b r e m o a p p e í i t o ; o e x c l u e m d o s a n g u e a s i m -

p u r e z a s q u e c o r r o m p e m n f o r ç a v i t a l i u U i i r u . E s s u a 

r e c o n h e c i d a s v i r t u c e y t<>m f e i t o a s 

Fmh.% Rosad 
Pio 

P e s s o a s P a l i i d s b 

o e s p e c i f i c o d e f a m i l l a m a i s p o p u l a r c i e e x i s t e . 11a 

a c t u a l i d a d e . 

Aqui está uma pequena amostra que offerece 
uin paciente que íicou curado de Paralysia Parcial; 
11 declaração do Sr, Serviliano B. Irièiti, Paia da 
Liberdade, S.Yincente, Provincia.de Buenos Aires, 
(Argei / na): 

"Amigos o Senhores—Tenho a immensa satis-
facção do declarar pela presente, qiie, com o trata-
mento das Pilulas Rosadas do Dr. Williams, curei-
me do Paralj: ia Parcial. 

"Tinha o lado direito, desde o braço atoas 
costas e perna, completamente paralysado, a tal 
ponto que me eva impossível dar um passo sem 
apoio, e som ulilisar u mão direita. 

" Tinha experimentado muitos outros medica-
mentos e vários médicos haviam feito para a minha 
cura tudo quanto permitto a scieneia, mas as 
minhas melhoras só começaram depois que fiquei 
conhecendo e que principiei as Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams. 

"Animado pelas repetidas curas de que ouvia 
falar, segui o plano curativo indicado no dito pre-
parado, e senti-me muito alliviado depois de tomar 
trez frasquinhos, e com novo que tomei ao todo, 
obtive a completa cura do que ameaçava ser um 
mal terrível. 

" Como meio de agradecimento escrevo a pre-
sente, e apresento como testemunhas de minha 
cura os digno Secretario do Tribunal Dr. Eduardo 
J. Campos, e o meu amigo Sr. Carlos Rubini." 

(Assignado) SERVILIANO B. IRICITI. 

w m f f i s r 

INK 
ILLS 

POR 

A L E 
E Q P L E , _ 

»UMt*lO 30. 

Vcndem-so acmsnte cm pacotes eguaes a oct»i 
O envoiucro o impresso em encarnado 

P o b r e z a « I o S a n g u e 1 
P H O S P H A T O D E F E R R O 

d e L E F 2 Ã 3 , D o u t o r e m S c i ' n c i a s . 

Approvado pila .Tun!a de tlygirn» do /í.;o-r.'»-.T.in-/ro. 

Anemia , as co^s pal l idas, as d. - =t r1> ' nmago , a 

monstrii."..:5r> di f í i r i i , os fores branfíts, . . .e>--<> rnpi-

damenfe rum o ferro sohivel c com r.q |jiso.-f>hi»1i>s, 

c|tio se nr li.lo 1 ^tinidos no PliosjihMo J.» frrm «tf Lcras, 

mu i t o recommcndado t am l v i n ás rrmní;as pall idas, 

delicadas, S» N I appet i le , O Á S meninas CJUÜ t>e d-.-.,EN-
volvem ditii» í l inente. 

Deposito em todas as Pharniaciaa 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
U U , S A N T O S t C . 

têm d r a g a s , p n i a c U * c h i a * * ! » 

• p h a r i a a o a a t i c a a , mm mm a m i « a r a a a , 

« a s i l h a m a a a c o a s a a H a a p a r a p h a r m a e l a a 

Imporlafht dirtrfa da França, AUttnanha, Portugal, lirtlia, 
Inglaterra e Èttadot Unido* 

Todo* o* ar t igos desta casa são legi t imou e a preço» redaz idoa 

6 — B m é ê C o n i M e r r i o — ( 

C a i x a i t • • r r a t o , m . H M i p i i i u I 

E i d e r c ç o t e l e f r a p h i c o : S I L V K 1 1 A - 1 P O U 



A Ü I S Ã É É * ^ * . * > - - * • ^ a ^ ^ i i J L A H 

M i U M m m i t m K i m i m w i w ^ 

De 
constituem o faitfa 

Etptciíioo ocntrê a. 

I P I I N D I Ç Ã O D E T f P O S 
Wi iMira JerMUH ft UVfVS f l * ^ ^ ® - • nntfhUa « llMnlAi .< «Am nciitüiil 

«lnkUM, lutem. h l h i lB , 

'PítaíoneVoatM H f t W t u a l W t f n s m 1 » ' Q . R E N A U L T 
H » H > B t ' I M I I O L « I I O I t . Nto proéumtm M a u n «a, stm Ooliemã ruDlmrrkéma.1 l i - * * * — W 
11 • "Manfc i -rm l»l«l Miwnri k d a • a u • . . .«as « m a u a n i >• • n arui aaiaa 5 ' " 

iTjww i«r.t Jaraaese Livra* I m M l Mbit • no^oini << Díp l t l » cem pritllegli 
trtrn Wtlw». H|WM. UMllági, TMiUfcW» — Oa»*» <• «nHrtllw. t «mril(4ts 

Flletes de metal — Fileira de MUa M l tolfeM • ejulematicos — A ícelndas de rubrt 

lis, 

M l ( S ' â f c » l M « « ! i k bMklS 

ilna Jaguariít, ««quino rua Vtridiami 
Duchas escocaxat da bania « circu-

l a m lura «cubarei e cavalheiro*, lia-
•bo i de nataçlo a cachoeira, bauhos 
medlcluaes, liauboa de IUKO. 

Massagem completa. 
0 dr. Jaguarilie e dr. Ullysses Para-

nhos silo encontrados, aqtielle dos 8 
As H e este d » 9 âs to, por eonU do 
estabeleclmeuto, para o exame dasop-
pllcaçõe» tios liaubo*. 

PIANOS NOVOS 
allemSes, dos mais modernos, corda-
cruzadas, mcchanlca a repellçlo. Ven-
dem-se com grande reducçito nos pre-
ços devido a alta do cambio. Ilarmo-
uliius com & oitavas, S registros, tlWt 
c cm prestaçfles niensaes ile 50 a luto 
Manos de alugue! de 15 a 30*. Atinai 
ee, troca-se e roncerta-se, Cosa J. Luc-
thesl. i lua José Bonifácio, 4Ü-A—S. 
1'aii'f. 

Vinho e Xarope de Dusart 
C0NTENDÒ 0 LACTQ-PHQSPHA TO de CAL 

0 

A P P M V A D C S P E L A JUNTA D H Y G I E N E DO W 0 - D P . , J A N E I R O 

Lastc-p/iospfieto tio cal contido no XAROPE e 
no VINHO de DUSART é u mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-
reita os ossos das creanças HachUica», torna vigoroeos e 
activos os adolescentes molles e lymphatieos e os que 
monstrfio-so fntigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres orar idas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de QUSART supportào bem o seu estado, 
sem fatiga, '-cm vomitos, e dão a luz a cioançns fortes 
e vigorosas. 0 LdCtO PhOSphdtO Ü6 CO! (orna rico o 
leite das Antas e preserva as crernças da biurriiéa vorde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Drntirào ó fácil o opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 0, rne Tiviennc, e tas príncípaes P&armacias. 

•C 

°harmaoia M Z D 1 113, Faubourg 8t-Honorè, PARIZ, RM TODAS AS THARMACIAU b DROGARIAS. 
- —- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ - -

SAQUES 
A a f l a n c i a d * B A N C O B O M I N H O , e m S S 

• a u l a » M M é s m e l l a e r e e t a x a e d o d i a p a r i 

P O B T U O A L 

I U A I 

H E S F A N I I A . 

I T Á L I A 

F A f U B . otc. 

Entregando immcdiatamente «is letras 
T a m b é m e e t a b o l a c e m e n o a l i d a d e a a 

c a r l a a d e e n e d i l e * a f a z p a m e a a a a p e r t e l e -

g p a m a a s i O a p a g a m e n t o s n a E u p o p a a S o 

f e í t o a a e m d e m o r a . 

L o j n d o J ^ p ã o 

4 2 , R u a d e S . B e n t o , 4 2 

mm. nosoora & r 

• m i Paulo 

Casa Beathovan 
C H Z A F F A R B I f l l a l * O O M F , 

Rua de São Bento, n. 20 
Grande einpor io d » i n i l r uman t o t , mímica», l i v ros d e Interesie mus ica l , oarlõea yoataes etc 

T o t l M i n r l I g M - p r i m e i r o o N a i u 

PBIÇ0S ••OlCfl M âCCOBM MB • 6AMBM 

i á Vale-Premlü-Presentfl 
^ Oleitoraue enviar o preoeule Vala 

almpteninentr collaito em um • aiiâo portal 
iMKij o üeii rndcrocq, dirigindo-o aoB 8'". 
•WTIVItrt i C'',25, loul. dl Pcnioite, lr«nUuil 
(S aO.j Frmtt, 1 eccbcrA, pela voltado correio, 

Cathfwn ilnfftafoportr, um exemplar da 
ipoi tmitc obra Oula d* Medicina Vata-

rlnarla, ixir DUCI.AIII, eiccesivameute util 
á tudo:, Os que pnssuelu ou teem sob sua 
RUÍUUK rebanhou. cavallos, uiulas, etc. 

. '.tf vi 
Está ccmsymido t tngordar é 

ingovdur < onvõlhacôr.Dare tommr 
torfo» os í/Iub duna «inundou» d» 
THVROíDINB BOUTV « ciiiturm 
fícm-a ou t o m a r á a ver b» i ia . 

O t iUFCO I F Í.0 AMRNJiOSAl : 10 fí. 
LABORATORIO, Ru« de Chílcaiidun, n* I, PARU 

Tiatíni-nto iDCttaoiio e ibsoiutininti cerU. 
C, DVI-IU cíjc, idear Li m : Thyroitline Bouty. 
tncontndo em íúdti ai FhtrmtcifOraitriu. 

Os melhores fomos da Bahia sfco 
empregados no fkbrioo dos 

CHARUTOS 
- S E -

a d a s d e m a i s c h a m a d a s " en l u l s ões . , , U m f rnsco d a d t 

e m m u i t o s casos , e m q u a n t o q u e u m d u m ? : e m 

Use-se a d e S c o t t q u e se d i g e r e e 

d e se j a do . A s i m i t a ç õ e s s â o ea r a s a q u a l q u e r p r e ç o 

a b s o l u t o d o o l e o 

a s s i m i l a p r o r r i p t a n i e i i t e , p r o d u z i n d o a s s i m o r e su l t ado 

M u i t a s d e l l a s c a r e c e m q u a s i e m 

Insista-:-1' n a E i n t i l s ão de Scott l e g i t ima q u e se 

n a s D r o g a r i a s e Pha r i unu i as . S C O T T & B O T O . C h í m i c o s , N o v a Y o r k . 

LA VELOCG 

íT^vigazions I t a l i a n a a v a p o r * 

0 eiiilendido e rápido na por 

Washington 
Sahiri de Santos, no dia 19 üe uo-

vcin-liro, para o 
l l l o 

1f j j 1 ' c e l o n n 

U c n o r u 
c X u p o l c H 

VIAUKM nAPID.% 
I d a a volta : 2 0 •(. da radmc«ao 

A pas>a^cm de volta é valida tam-
bém para os vapores da •Navlsaflo-
ne lieneraie Italiana—Klorlo A ltn-
baltlno. 
Preço ilí» passs^fns de 3* clas-e. 

ICO ír.incos. 
Tara passagens e mais ln'oriua-

ç*es com lodus os suli-ageules e agen-
b gerues no Hrastt. 

SCHMIDT & TROST 
P A U i O — I t u a d o Commprclo, n. 0. 

S A N T O S — l.ua dc Santo Autoliio 
n. &0. 

Haml>«i»-Sttdamarioaml»oh»t lvn-
pfschifffkUrta-OaaoUichaft 

VATORES A SAHIA 
Aaanc l on . . 16 de noveir.lirj 
Fo t ropo l i i 2(t de novemlirn 
T i j uc» . . . 8 ile dezembro 

Opaquett alterna t 

P E R N A M B U G O 
Capi tão , H . XOhlar 

Salilri no dia s do novembro, para 
B io , Bah ia , LlabAa, 

I r t i z SM 
• Hambu rgo 

Commualcamos que os preços da« 
passagens de 1* e 3* classes entra 
Santos e Rio foram reduzidos a 4)| 
e iOf respectivamente. 

Preço das passagens de tercAlr* 
classe, para Llslxia, 1 0 5 0 0 3 0 rj i j . 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
i j u providos com os mais modernas 
melhoramentos e ollercceru, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros 
tanto de 1" como de 3* classes. A bor-
do de todos os paqueles ha medico s 
criada, assim co no cozinheiro purtu-
guez e atú Portugal as passagens da 
todas as class.es lucluem viutio <le mesa. 

Para fretes, passagens o mais ia* 
tormaçOes, com os agentes 

K J o h n s l o u & C j n i p . 
fina José Boni/acio. n. 2i—S. PAULO 

1>A VKI.OOR 

rnmmi mi»»» mmk 
0 KSPI.F.NDIDO F. KAP1D0 VATTl 

WASIIIXGTOX 
Parllri do Santos, no dia ü de no-

tupro, para 

M o n t e v i d í s • 
l i u s i i o v A l 

VIA(iF.M MPIDA 

I d a o v o l t a : 00 °/0 d» raiucçfto. 

A passagem de volta é valida tamliem 
para os vapores da «Navljazloue Hc-
ncrate Italiana—Florlo & Riiliattlno«. 

Preço «Ias passagens de 3" classe 
75 franco». 

Para passagens e mais Imormaçoss 
co:n todos os sub-agonles e agentes 
geraes no Brasil 

SCHMIDT & TROST 
S. FAUX .O — Itua do Commercio, 

n. 
S A N T O S — Rui do Santo Antô-

nio, u. 50. 

C o o p a i h U d l I i n i t f l l 

"CR lZE i l tO DO SUL" 
Vapores a snhír 

J n v i t e r 10 ile ucvcml>ro 
Sataxuo SO de novembro 

0 esplendido, novo e r*p;J> v»> 
por nacional 

DUAS IIKLIC.ES 
Commandante, Meloauer 

Sahiri de Santos em 0 de novtm-
hro para 

F i ' u i i c I m ' 0 , I t u j w l i y , 
D c n l c r r o 

I t l o 4>i*u i i< lu < l o M u i , H i i i i -
t«9VÍ<IÓ«» O l l l l u i lUN. .V I l ' a<< 

recebendo carga em trauiil) p t n 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais U-
formaçfies com os alentei 

T h e o d o r W i l l o A C i a * 
S. Paulo, largo do Ouvidor, l 

Sautos, rua S. Antonlo, SI c õ i — Rl j 
de Janeiro, rua da Aliandoga, 31 

L A V E L O C E 

Navigazione italiana -î apore 
0 turt e esplendido vapor co u 3 Mines 

I T A L I A 
Sablra dn Santos, no dia 5 e do 

Rio, lio dia U de novembro, para 

BARCELONA, GÊNOVA c NÁPOLES 

Eile vapor, .sahido dos estaleiros na 
Itália, em julho i-rnximo passado, tem 
OA mais me.lemas e aperfeiçoada* ac-
coi>iodai/*< para passageiros de clas-
se e de 3* classe. 

Tem cabinas de luxo ao preço de 
francos 3.7'iOr só | ara duas pessoas, 
e, caliliiHS de f ciasse para uma só 
pes-òa a francos l.iüu e francos t.lUO. 

0 conforto i bordo é egual ao que 
te eucoolra lios grand -s Irausutlaiill-
cos que fazem a carreira euire a Eu-
ropa e os EsMos-HuMos da America 
do Norte. 

para paisagens o mais informações, 
com lodosos sub-agenles e agentes gc-
rír.s no Hrasll—SCHMIDT 4 TH O ST, S. 
Paulo: rua do C.oinineiclo, n. !). Sau-
tos: rua Sanlo Anloulo, n. 30. 

F e n s ã o A U e m i 
.22, B V A JOSS* B M l f Á M l 2 8 

LUIZ SPIESS 
/ In oçe, das * l|í » 1 hora.—Jantar, das a l i l \t 1 tiorai, l . w l n u . 

M a toda hora. Almoça ou jantar, com 7 prato* hera pi'd?»f»l«» i v i : U l i v 
<('((>, com mela garrafa de vinho especial, t f j j j . 

T e d o o o a d l a a u m p r a t o a s ^ s a l o l 

V l M i 0 f c > E L I C 0 H E B r i i í 0 3 : CERVEJAS EM QAHEHPAl i 

S e r v i ç o U I a u r i s d * p r i m e i r a o r U e m 

Vales para Dü refeições, 37(033. Para luteruos te.-« 47 qiurtos mohlüajou 
f«r lüojouo ate IfiotUvW por mei, «Heriio. 73|JUpjr inez Diaria, 6|)J >. 

PARIS (Franei) 
H O T E L F E R R A Z 

3 8 — R u a H a m e l i n 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o s B l y a e o a ) 

1 

Reconimendavel por saa situa-
ção, aposentos, tratamento e mo* 
dicidade de preços. 

I S E I S T K Í L J J Q A O 
dos (MOSQUITOS,TRAÇAS,etc . 

C O N S E R V A Ç Ã O das lifiuPAS pela 

MARTIN 
O.AVEL 
ft'4 in/i,PêHH 

NOTA HAMMilIM 

D r CONSTANTIN PAUL 
OFFICIAI. DA LCGliO DK B0N1H 

MKMUAO CA ACADEMIA DE *tOI . - A 

rrolóssor icre îCa di raculíade dt í t íüu 

«»IC0 DIS HtSrlTtES DE PADU 
Uedílha da Oura - Varim - 1SÚ3 

W / à L S ' o I 
~ -fr' O t 

Ãdoptade pelos Hospitae» d« Pa"» 
Etltiriscrotítlru tperigesàs cnlrtftcfSii 
liifir t« 'Um u |> ,mu lilUH H I' iMiidiB fiil 

Eiirr no. b»,. l i1»'"1"" xTüiüv 
Bicos «.Jfi^Gfcv 
marra Jf t froí í fe » 
l a b i c A u C v - w ^ i.ral-i.i 
UJo. V Í Í J A V to lido. * 

tt[o:I« gcnl: t. tDli»5ti!!, 4 s, TOM' IHIBU,'»» 
a nas principiei CASAS. 

F O L H E T I M <7> 

A C A L U M N I A 
1 ' A O I N A S D A D E S O H J L Ç A 

Romance original 
DE 

H E l T E I f t U E P E E Z S E S C S I C H 

A X O I T K D E X A T A L 

CAPÍTULO VII 

Um coraf ao de lAdo 

Eiilretanto a dona da c»«a, refeita 
da sua primeira surpreza, procura 

Canimar a luterromplda alegria; mas 
m se llie coubece o desassocego e 

ral-fstar. 
A pei|nenila, amiga de dançar, pro 

pfte pura que o iaile prosiga, mas 
lip g lem se atreve a torar o orgam. 

lieixcmos por n n mornenio OÍ con-
vidado* do sr. Itobies, e entremos no 
íscrlptoiio i!o rico eommerciante. 

)oüo Joiií cerra a | orla, e olhando 
Of cara a cara seu írn.lo, diz : 

—Paulo : Ijt.e é o que Ikeslef com 

5ue dire to te atreves a interromper 
alegria de minha casa, a tranqniili-

ade de imr.lia familln ? 
1'aulo di: >'e um olhar de desdem a 

• fn Irmlo, e derrubando o cbaplo, rxa-se t i l i r numa console, soltan-
cir.a ga. jaihaja bvsterica. 

—JIlse.AVi- :— xclama Jalo avan-
{j:ido -.dl ; it. 

ífa- i r nlo i. em-se e diz : 
—1'aulo. t lir.s de ler lhau Rm í 
^-Srjw ti a, querido João, hei de 

m i i f j pelo desgosto que po»-
•»ar-f;, porque na verdade, n io 

«gradarei cara a bearaOo 

commerciante, o sr. Joio Josá Itol.les, 
que seu i rmln arrastasse a grilhela 
em Ceuta ou em Melllha. 

—Sempre o mesmo! A Ironia nos 
lábios e o lodo no eorae!to ! Mas aca-
bemos com Isto: diz o que queres c 
apesar de Deus te collocar anle mim 
como uma movem sombria que obscu-
rece o sol da minha felicidade, forço-
so (• que i tr resigne ao jugo que o 
teu miserável procedimento exerce so-
bre o meu nome sem mancha. 

—Querido Joio—torna Paulo, com 
criminosa tranqulllldadc—se todos os 
homens que se agitam neste vnlle de 
lagrimas fossem eguae.s, a vida seria 
mouotona coim uma estrada da Man-
cha. Tu és honrado como um sparta-
no e eu vicioso como um syliarila do 
tempo do Império romano. Tu ós rico 
como o vesgo Creso, e eu pol re como 
o leproso Job ; por conseguinte, somos 
a aulittirse mais completa um do ou-
tro ; e, como os extremos se torau, 
eis aqui a razlo por que venho toenr 
com minha língua peccadora o leu co-
raçlo generoso e sem mancha. 

—Mas, desgraçado,—exclama o dono 
da casa, surprehendido por aquella 
linguagem—queres arruinar-me < K«-
queccs-te que a fortuna que logrei jun-
tar 1 força de vinte onnos de trabalho 
e suores pertence a minha esposa, a 
meus Ullios f Já apagaste da memória 
que ha Ires dias, aqui neste mesmo es-
crlptorlo, te entreguei trezentos mil r.'ls 
para sahlres de Madrld com tua famí-
lia, afim de restabelecera* o mau esta-
do de saúde de tua mulher I Que fi-
zeste a esse dinheiro t 

—0 bomem pfle e Deus disple ; o 
que rão padece duvida é que eu con-
tava passar tranqüilamente o Natal l i 
fora e aeho-me em Sadrld, «em cinco 
réis e sem um boeeaOede pio para 
eomer, preclsamuMu aunia noite em 
que • rneie miserável artista põe malt 
doas prata* oa Mt*a. EU a n a t o por-

que, persuadido da tua generosidade, 
venho, meu irmlo, pedir-te uma nova 
esmola. 

—Mas que fizeste tu aos trezentos 
mil ruis que te dei I 

—Todo o homem é ambicioso ; quan-
do adquire um ambiciona ter dous. e 
o que anda o pé. enchendo as bolas 
de lama, n lo ó dc extrauhar que so-
nhe com essas magníficas carruagens 
que Lcrcorrein as ruas desta heróica 
cidade, Insuitáudo o cansado dos po-
bres. Lu tenho também um boccadi-
nlio de ambiçlo, bem o sabes ; por 
ella arrisquei a vida muitas vezes; 
por cila passei noites liorrheis de In-
somnia; deste modo, como me visse 
dono dos trezentos mil réis que 1.1o 
generosamente n e d -ste, puz-iuc a 
peus.-r commigo mesmo, o disse : «0 
n.eu Irmilo Joio é um conimcrciaute 
Intclligcnte e rico, a quem tenho ou-
vido dizer muitas vezes que o mala 
dinicll é reunir os primeiros mil réis. 
Eu po<suo trezentos mit, que jogados 
numa carta, se se ganha, convertem-
s-s erri doze c os doze em \ Inte e qua-
tro, se a sorte continua a quadrar. 
Ksl.i :ti.:a pareceu-me inuita acceita-
vcl e p;il-a em pratica : mas, al, que-
rido Joio ! ewrlplu eslava que eu vi-
ria iiiconiii.odar-íe, «abe Deus com que 
vontade, e aqui me tens; mas, se em 
vez de sele tivesse vindo um quatro, 
a estas horas etária cm mluha rasa 
celebrando o .Natal com minhn famí-
lia, e tu na loa a tocares caixa de 
muslca.Tomo ha pouco, quando a mi-
nha presen-.a te veio perturbar a ale-
gria. 

Joio José esiá acostumado ao cênico 
estylo qn' «eu IrmSo Paulo emprega 
para lhe pedir dinheiro. 

A sua dignidade de homem honra-
do tadlgna-se, e levantando o rosto 
para responder i Insoleocia daquetle 
lolaifi* de soa traM^HUdade. d»>juet-

le membro da sua família que eutlo 
pouco tem o decoro, diz: 

—Muitas vezes me propuz tirar-ta da 
laina em que vives; mas, por desgra-
ça, vejo a tua redempçlo é Impossí-
vel; por liso, estou resolvido a ler.har-
te «s portas da mluha casa. Nada pô-
de haver rte cornmum entre nós *m-
bos. Vai-te, val-le. 

—Ora ! Tu nlo dlzes Isso devéras. 
—Digo, slin; tuio terminou entre 

nos. 

—0 teu sangue e o meu tòm a mes-
ma origem. 

—Que Importa, se hoje circula de 
ililTerente maneira pelas nossas velas I 
O meu purificou se com o trabalho, 
com a honradez; o teu apodreceu ao 
conta to do vicio. 

—Apesar d» toda? as tuas aHegações 
iidduzldas pela tua clara Intelligeu ia, 
afim de ne^ares o parentesco em pri-
meiro grau que nos une, nunca me 
chegaris a persuadir que foi o itra a 
mie que uos deu \ luz. 

—Embora; o leu proceder d.'i-me o 
direito de te desconhecer, de romper 
todos os laçoi que nos uueni. Val-le, 
vai-te. Suppüco-le que me à lo forces 
a dlzer-te de outro modo. 

—Ol-i!—exclama Paulo, recllnaudo 
a cabeça na console.—Pelo que TP> 
chegamos ao terreno das ameaças. Es-
timo mullo, porque gosto das inações 
franeas, dcsenjanala». Isto evita que 
lenha romtigo algum gênero de coii-l-
deraçóe». Sei que estas no l? i d relto 
d<- me despedlre* de tua casa' és ri-
co: eu sou pobre e enfadonho, Rias 
ch*mo-me Paulo Robles, como tu te 
chamas Joio José Robles, creio que 
n lo poderls negir o appelltdo, e eu 
poderei fazer delle o <|ae quteer. Por 
exemplo, pedir aos teus amigos e,om 
uma stiDserlpçio, e até pregar 1 en-
trada da Bolsa am edital, qne diga 
• Paulo Robles, irmilo do rico eooamet 
claote Joio José Robles, aehatdo-fl 

lhe perpassa 
na da* mio* 

maior miséria, cm companhia de sua 
esposa e seus filhos. Implora a compai-
xlo das pessoas c<irllatlvas que o quei-
ram favorecer. Vive na rua da Coma-
dre n . . . Irapeira u. I.» Creio qne es-
ta suppllca produ/lri lio.n elTeilo. 

Joio José, pallldo. atordoado, olha 
para seu Irmilo com estupor cres-
cente. 

Alguma Idéa terrível 
pola mente; depois leva um 
i fronle como para a ugeutal-a. 

Entretanto, Paulo sorri-so e olha 
para pile, como o verJugo para a vi-
cllma. 

Aquelles dous s'res romperam para 
seo.pre os laços fralernaes que em ou-
tro tempo os un am; qnando se encon-
tram, é o Interesse que os leva a Is-
so; um pede e outro da, como pnra 
salvar do oprobrlo, da culumnla, o seu 
nome sem m-incha. 

Transcorre mn pouco de Jlempo, e 
por fim Joio diz : 

—E tinhas o cynlsmo bastante para 
Isso I 

—Quem o duvida f Parece que jà 
rr.e n io ronher.es! Mas eu me ga.irja-
rei de dar semelhante passo se re-
me llares esta nolle, como em outras 
vezes, as minhas necessidade». 

Joio pen a por Instantes e diz : 
—Pois bem, terminamos com isto. 

Quanto queres f 
—Pouca eoasa, «(tendendo 4 tua 

fortuna : apeuas duzentos mil reis. 
Joio, sem abrir os lábio», dlr gc-se 

ao cofre e abre-o. 

Neste momento os olhos de Paulo 
brilham de s nistra rublca; instnirli-
vam<-nte leva a mio ao bolso do peito 
do gablto e póe-se pallldo. De repente 
dirige DDI olhar para a mesa que se 
aclia a seu lado; am objecto lhe des-
perta a attençlo. E' ama carteira de 
marroquina ; com raptdei a**omhre<a 
se adopera OflU e a »?tt» a» bolso. 

continuando depois desle roubo tllu 
Impassível como em antes. 

Joio fcciia o cofre, e volia ao pé de 
seu Irmlo. 

—'Toma, e vai-te—diz-lhe.—Mm dous 
aunos tenho-te dado nove contos cen-
t> e oitenta mil reis. O orçamento de 
lua casa é mais crescido que o da mi-
nha,-e no entanto, a maior parte dos 
dúis fims sem comer. 

—Deus te agradeça o beneficio qne 
me ac.ihas de foz-r—respondo Paulo, 
guardando as duas notas que lha da 
setr lrm>. 

—E' o ultimo. 
—Ah! o mal é meu 
—Tenho-l'o dito muilas .eze; rras 

como o ulo t»nlio cumprido, Mbu. » 
da mluha bondade: mas agora 
lirmeiueiiie resolvido. Val-le. 

—1)4 um «braço 4 tua senhora e 
um h.-íjo «os meninos da minha parte 
—diz Paulo |evanlando-se. 

Joio n lo responde. 
—Ahl—ex lama Paulo delenJo-se — 

devem «er ;r a s de on*e ; as lojas rs-
tlo fechadas; qnerrt dar-me alguns 
cigarros I 

Joio entre.a a -arrelra a seu Ir-
mío, <tra da- uma p.ilavra . Paulo 
por fim sahe do escriptorlo, e pouco 
depois daquell» casa. 

CAPITULO VIII 

Bea contos i « r< i > 
Joio permanece «l*ans Insl.intes im-

movel e com o olhar fixo no chlo^ 
depois da sceru em que padeceu hor-
rlvelmeate. 

Por fl n, recorda-se que 
dados o esperam, e Imsea 
culpa com que desvaneça 
Ias que a presença de seu 
derla ter produzido. 

Mas quem t que ousa aem<ar 
frmílo, para se Jastlfte.tr, 
arrisque a ser criticado f 

a historia de Paolo pOde pôl-o • 

os eonvl-
uma des-
as sospei-
Irmlo po-

nm 
sem qae se 

coberto da murmuraçüo: mas l'»u' > 
seu Irmlo. 

Joio lurta em silencio, proruraujo 
o melo dc saiiir daquella sltuaçüo Vio-
lenta. 

Todos ouviram as phrases pronuu 
ciadas pelos dous, e o t io liieouve 
ulente guardar silencio como rovelar 
a verdade. 

Opta pela primeira; r resolvido, 
como o homem qne tem a consciên-
cia trauquilla, encaminha-se ao sa 
lio. 

Ma», a l ! o sallo esti deserlo; a en-
trevista com s>'u irmlo durou baslan-
te, e oi convidado», rançados de es-
perar. tinham se Ido embora. 

"Joio, sobresaltarto, per.unl» por 
lua e-posa, e uma criada dii-lhe 
que a senhora, mn pouco indispos-
ta, se retirou para seu quarto com os 
meninos. 

f.otr.' ao quarto de sua mulher, e 
encoLtra-a s ntn ' i i.urna cadeira, 
rom os setis doi. fil s em cima dos 
joelhos, e oí o * cheio» de lagri-
mas. 

—Que tens ; — pergunta sobresa! 
lado. 

—Al. !—disse ei a—Teu Irmlo lem 
nos feito muito ma1. Joio. Deus lhe 
perdoe ! 

—Sim, Francisra, tens razlo, que 
DÍUS lhe penióe. coaio eu lhe perdijo. 
M«s n io quero ver te triste. Todo o 
mundo me conhece em Madrld, e em 
liada p >de iulluir o que aconteceu es-
ta noite, a n.lnha houra nada lem a 
íofTrer. Que tenho eu que vér eom as 
«cçóe*, com o proceder de .te de-.gra-
Çado, qne caitiinha rego peia estrada 
da perdiçlof 

—Pooco depois fsram se emigra os 
•ossos rouvldado». 

—Devlas let-o* entrei.do. 
—Tens razão; mas, eondesso-t o, M o 

tive (orcas para lhes dirigir a pala-
vra. observei que «Ha Talava» tm 

voz baixa acerca do acimtecliuentft» 
v<-lu me um desç o irirsistivel de du-
rar. Que queres I nuahdo uni (,or um 
se (Jespediram, allegando Inluiidaw 
desculpas, quasl quu lhes agradeci o 
deixarem-me só. 

Jo.lo procura em v.lo coui. ar J" ' 
esposa, e diz: , 

—Tranuulllisa-le, Francisco, a >y 
tuna ainua n l o lios iHxou de toiw 
-Soee,a. e ulo penses em oulra eou« 
sen.'iò ctu qi.e hojü e uo.tu do -'»* 

ti honrado fommerclanle comprf-
lieude liem que aquelia nolle nio po-
de ser pelor pau elle; mas vio-
lenta- e e Unge' sem outro flui m»-1 

do que Iranqulll s. r sua nimher. 
\ elido que nada consegue, 

4 criada que d.- .le iclar as rrU.iÇ"-
( que ceiem dias, e que todos se » 
deitar despols. _ . . . 

Depois entra no escrlptono rira ar 
ranjar uns papeis e escrever uma 

Apenas se «eiiia 4 esçrlvínmba 1»' 
ca .-oin a vista un a carlelr», q'"' \ ° ' 
co anlfs, ao vir dc foM, po/ra 
rln.a da mesa. . „» 

A carteira n lo appnrece e uma -'i11 

peita ihe passa pel« mente. 
Revolve luilo. augnienUndo se-.n« 

pallidez a cada momento que p « » ; 

sem a encontrar. .,1 
I m Iremor nervoso lhe «,:' " 

^-Deixei» aqnl—diz—«qi'. ájj 
ma da mesa, quando tirei W W ' 
do bolso do casaco. Seria ene i 
se apenas o perdi de vista t 

E di/endo Islo, ouxa eom « puxa com » 
nervosa o rordaó da eampaloM . , , 

Poueo iteoni» «Doarece um crio— 

porta. 

Pouco depois apparece ui 

—Quem entrou no esertplort* 
pois _daii oito í^nolte I 

J e z l e r k H o s a i n g 
c n l t o é | i l i « i i U t i i n m i ns N in t r « a l i 4 a d a , n a r a i i l l r o 

s e u b o m t i r a n i a • e * p ! c a d i > l a p a l « d « r . 

V I N H O de K O L A M I D Y 
? A n e m i a Pa.1>r« ««PV+Aes CONVALESCENÇA tias F E B R E S - FRAQi 

> a n e m i a dos ^raizes q u e i m e s e DEBHWAOE GERAL - heurasthei 

b 
o 

^ e a E m u l s a o d e S c o t t d e o l e o d e figado d e b a c a l h a u c o m h y p o p l i o s p l i i t o s d e ca l e 

* s o d a p a r a as e n f e r m i d a d e s e x t e n u a n t e s , p a r a as c r i a n ç a s r ac l i i t i c as , para os a n ê m i c o s e 
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